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INTRODUÇÃO

“Marta disse, Estas pessoas não vêem a luz do dia quando estão em casa, (…)

não deve ser nada fácil viver nestes apartamentos, sem luz do sol, a respirar ar enlata

do durante todo o dia, Pois olha que não falta aí quem os prefira, acham nos muito

mais cómodos, mais apetrechados de facilidades, só para dar te alguns exemplos,

todos eles têm aparelhagens de raios ultravioleta, regeneradores atmosféricos, regula

dores de temperatura e de humidade tão rigorosos que é possível ter em casa, de noite

e de dia, em qualquer estação do ano, uma humidade e uma temperatura constantes

(…) e quanto ao resto a gente sempre se habitua, a gente habitua se sempre.”1

Um dos aspetos que me motivou na escolha dos “jardins da cidade” como objeto de

estudo reside na curiosidade em compreender um apelo coletivo tão vago quanto

transversalmente sentido nas sociedades industrializadas: a “busca pelo verde” e o

desejo manifestado por parte do cidadão urbano em reforçar o vínculo com a nature

za. Este apelo à natureza é tão mais sentido quanto mais tecnológica se faz a vida diá

ria do cidadão e mais artefactos se interpõem entre o homem e as suas tarefas e as

suas necessidades mais básicas. A cidade, constitui se como o artefacto de excelência

entre o homem e o habitat natural; “a cidade é o habitat que o Homem cria como véu

protetor permanente da sua fragilidade e temporalidade, para viver dignamente no

meio ambiente.”2

1 SARAMAGO, José. A Caverna.(2000)
2 TUR, Elías Torres; “Prefácio.” BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli Del paisaje
romántico al espacio libre para una ciudad sostenible.2011. p.11
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De todo o processo evolutivo do espaço físico que o homem ocupa e transforma, da

caverna ao aglomerado agrícola, a cidade é o culminar do conforto e da segurança que

conhecemos.

No entanto, entre a distopia totalitarista do “big brother” de Orwell e a voluntária

alienação da individualidade exposta por Aldous Huxley, à odisseia no espaço de

Kubric, somos alarmados para o artefacto/tecnologia enquanto elemento desestabili

zador que condena a humanidade. Longe das distopias do século XX e das utopias con

temporâneas que inundam de verde a nossa vida, é quase consensual aceitar que a

revolução industrial, à que se junta a revolução tecnológica, produziram fortes altera

ções nas sociedades contemporâneas. Dessas alterações, da cidade abandonada à

cidade invadida3 pelo automóvel, cresceu entre os habitantes uma generalizada sensa

ção de insatisfação e alheamento na vivência do espaço público das cidades, inversa

mente proporcional à satisfação e conforto trazidos pelos avanços tecnológicos.4

Sendo a cidade o “artefacto habitat” primordial da sociedade, o jardim desde sempre

representou simbolicamente a vontade do homem chamar a si a amizade da natureza.

A dissertação escreve se nas sinergias criadas entre a cidade e o jardim.

Na sua intenção mais profunda, “os jardins da cidade” nasce de uma vontade de ques

tionar os modelos funcionais e sociais da cidade que têm ditado essa insatisfação. Por

entre a amálgama de temas e a complexidade dos processos relacionados com a cons

trução da cidade, escolho buscar uma resposta estabelecendo como foco principal de

análise, um dos elementos desse processo que tem contribuído para restabelecer uma

relação mais harmoniosa entre o homem e o seu habitat e reduzir a insatisfação gene

ralizada: os espaços verdes. É indissociável, falando do habitat do homem, ter como

objeto de estudo também a cidade.

A pertinência deste estudo justifica se também pelo facto de jardins e parques come

çarem a estar assumidamente presentes na cidade apenas a inícios do século XIX, logo,

para além de não se encontrarem muitos estudos sobre este tema específico, repre

3 Expressão utilizada por Jan Gehl em “novos espaços urbanos.”
4 Cf. GUATARRI, Félix. As três ecologias. 1990. pp. 7 15
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sentam, de certa forma, uma novidade na construção da cidade que merece ser estu

dada e debatida. O facto dos espaços verdes urbanos serem objeto de estudo primor

dialmente de paisagistas ou urbanistas, tem deixado estes espaços um pouco à parte

do pensamento da arquitetura, e esta postura resulta co perigo de os negligenciarmos

ou até encarar o “verde” como mero acessório completar ao desenho de edifícios, ruas

e praças; uma realidade que, com o passar dos anos, me consciencializo que deve ser

contestada.

Se o interesse pelo verde nasce da vontade em aproximar a natureza ao homem, o

estudo da sua integração na cidade advém também da vontade de enriquecer a vivên

cia urbana, reforçando essa aproximação no meio ambiente urbano.

Resumidamente, um dos principais objetivos desta dissertação será, então, perceber

de que maneira podemos propor nas cidades uma relação mais próxima entre homem

e a natureza através do desenho dos espaços verdes. É esta uma aspiração legítima?

Como têm sido desenhados os espaços verdes nesta sua breve história nas cidades?

Poderão os espaços verdes ser uma solução para certos problemas da cidade contem

porânea? A introdução do verde na cidade por si só será capaz aproximar homem e

natureza? São questões que espero poder responder com maior clareza no decorrer

deste estudo.

Numa primeira fase, no primeiro capítulo, partimos num recuo histórico às origens da

relação entre o homem e os espaços verdes, com a intenção de perceber a natureza

destes espaços e enquadrar o tema numa perspetiva mais fundamentada e rigorosa.

Descobre se o mito do jardim nas suas origens e percebe se a influência do habitat

natural na construção destes espaços. Percebe se a sua dimensão simbólica e utilitária,

e posteriormente, no seu desenvolvimento, como se expressam esses valores na sua

construção.

O segundo capítulo inicia se com a revolução industrial e com a introdução de parques

e jardins na cidade; o campo de análise alarga se à cidade. A complexidade inerente ao

crescimento das cidades neste período leva me a dividir a análise em três momentos

9
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essenciais. No início, revela se importante analisar os diferentes modelos de espaços

verdes que foram introduzidos na cidade e que participaram da transformação urbana.

Pretende se perceber qual a função destes, as suas características espaciais e sociais, e

a sua integração na malha urbana enquanto elementos singulares de desenho.

Num segundo momento relaciona se o desenho do crescimento urbano com o dese

nho dos espaços verdes, com o intuito de perceber um maior equilíbrio entre estes e a

cidade; analisamos exemplos de espaços verdes enquanto elementos de organização

espacial. As dinâmicas entre cidade e periferia, estrutura e crescimento urbano serão

temas de enfoque.

No terceiro momento deste capítulo, são analisadas as tendências contemporâneas do

desenho de parques e jardins e as novas significações simbólicas e práticas que são

vinculadas aos parques e jardins. Novamente, a sua integração na malha urbana será

foco de análise fundamental.

O estudo realizado durante este capítulo será feito através da compilação dos exem

plos mais marcantes durante o processo evolutivo destes espaços e da sua análise crí

tica, com o intuito de instrumentalizar os conhecimentos adquiridos de maneira a

permitir uma futura aplicação a casos concretos.

No terceiro e último capítulo, e como corolário, procurarei aplicar os conhecimentos

adquiridos propondo uma intervenção para a cidade de Espinho. A escolha deste tema

para a dissertação é também em parte gerada após me ter desafiado a intervir na

cidade onde vivo, mais concretamente na zona da linha férrea que foi enterrada. Ao

pensar no que poderia ser este novo vazio da cidade, fui questionando uma quantida

de considerável de habitantes da cidade sobre o que desejariam ver construído no

lugar da linha de comboio. As respostas foram quase na sua totalidade idênticas: um

espaço verde, jardins ou espaços para o desporto no lugar da linha férrea.

Na realidade, mesmo tendo a cidade o mar em toda a sua frente como um excelente

espaço para o lazer, existe o sentimento generalizado de que a cidade carece de espa

ços verdes tratados; o único existente de tamanho considerável corresponde a um

pequeno parque da dimensão de um quarteirão.
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Sendo assim, com a premissa de ir ao encontro da vontade da cidade, parti num exer

cício arriscado de desenhar um parque/jardim mesmo antes de analisar o lugar em si.

O estudo teórico realizado durante esta dissertação acabou por influenciar o desenho

do tipo de espaço verde e sua integração na malha urbana. Pretendo que a propos

ta/ideia sirva mais como um exercício crítico de experimentação e gerador de debate,

e não tanto como uma solução acabada e pronta a ser construída. Pretendo que este

caso desenhado seja um exemplo que nos permita refletir sobre as questões aborda

das nos anteriores capítulos da dissertação.

Desta forma, começam “os jardins da cidade”. Abraçando os significados mais abran

gentes e ambíguos que este título pode sugerir, no sentido de ir, de uma forma crítica,

ao encontro do “apelo ao verde” da sociedade; no sentido de conhecer de forma his

tórica e enquadrada o desenho dos espaços verdes urbanos; e sobretudo, no sentido

de transladar o espírito do jardim à nossa “recente” cidade moderna funcional e racio

nal.
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01 O HOMEM E OS ESPAÇOS VERDES 
 

 

 

“Art is a continuous process. However new the circumstances may be, it is vir‐
tually impossible to create a work of art without antecedents. The challenge of history 
is not whether it should be studied, but rather the interpretation of what is constant 

and therefore alive today, and what is ephemeral and only academic.” 

G. S. Jellicoe 
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Origens: O mito do Jardim 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Imagem de um Paraíso perdido ou prometido – necessidade profunda duma 

ordem outra de Natureza – o jardim revela‐se como um universo protegido das con‐

tingências naturais dos diferentes climas e geografias. Por de trás da aparência de 

prestígio de um simples espaço de recreio ou de representação social, o jardim encerra 

em si uma necessidade profunda de toda a alma humana em criar na  

Terra um paraíso.”5 

 

 

 

O jardim será descrito ao longo da história como um espaço humano de signifi‐

cações diversas. Desde um espaço para o encontro com o mistério ou o silêncio, a um 

lugar reservado ao encontro do homem consigo próprio ou com a natureza transcen‐

dental. É a expressão de algo  inexplicável ou o  lugar para a manifestação do sublime. 

“O jardim é o mito do início e a capela o mito do fim”6; se a capela simboliza o mundo 

que não conhecemos em seu fim, o  jardim será a mitificação do mundo que vivemos 

todos os dias, no desejo de criar alguma empatia com ele e chamar a nós a sua amiza‐

de. “O jardim é uma coisa difícil, uma coisa humana, uma ideia de um lugar que as pes‐
                                                            
5 CARITA, Helder. Tratado da grandeza dos Jardins de Portugal. 1998.p.17 
6 Excerto do discurso de atribuição do prémio Pritzker de 1980 a Luis Barragán. [em linha] 
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soas têm. Um jardim é uma natureza viva que vive da natureza do homem e espelha‐a 

tanto quanto a ela se pode elevar.”7 

 

No início, a complexidade humana atribui ao jardim um significado mágico e religioso, 

e quase todas as civilizações antigas tiveram o seu jardim mítico: o Éden dos israelitas, 

o Eridu dos Assírios, o  Ida‐Varsha dos Hindús e o bosque sagrado dos primeiros  Itáli‐

cos.8 Os jardins representavam assim um “vínculo que o homem criava para se relacio‐

nar com o mundo exterior, e esta intensão é tão espontânea e está tão profundamen‐

te  enraizada  que  se  pode  dizer  que  não  existe  civilização  alguma  que  não  a  tenha 

expressado, mesmo que de forma rudimentar, esta elementar aspiração”9 

 

   

Os primeiros sinais da conceção destes espaços aparecem um pouco por todo o mun‐

do desde a história primitiva dos povos. Acredita‐se que o berço da cultura dos jardins 

acontece, por volta do quarto milénio a. C., nas estepes e nos desertos da Mesopotâ‐

mia,  no momento  em  que  os  Sumérios  começam  a  irrigar  artificialmente  as  terras 

entre os rios Euphrastes e Tigris com o objetivo de criar campos férteis para a caça e 

cultivo.10 A palavra Éden tem origem nesta altura, significa “terra fértil e irrigada”.11 A 

própria definição portuguesa atual de  jardim alicerça‐se ainda neste contexto, signifi‐

cando “região fértil e de culturas variadas”. 

 

Anos mais tarde, o livro do Génesis descreve a ideia de paraíso em relação com o jar‐

dim, descrevendo os jardins do Éden como o local onde a humanidade terá começado. 

O espaço  circundado pela água dos  sistemas de  irrigação,  terá  sido  “a manifestação 

terrena do paraíso.”12 Debaixo do  sol quente, na  terra árida do deserto e perante a 

falta de água, estes espaços eram o oásis que o homem nómada da altura desejaria. 

 

                                                            
7 CARDOSO, Miguel Esteves. “Prefácio.” Tratado da grandeza dos Jardins de Portugal. 1998.p.15 
8 FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p.10 
9 Ibidem. 
10 OLONETZKY, Nadine. Sensations, A time travel through garden history. 2007.p.22 
11 Ibidem. 
12 RUBIÓ E TUDURÍ, Nicolau Maria; apud BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del 
paisaje romántico al espacio libre para una ciudad sostenible.2011. p.22 
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paisaje romántico al espacio libre para una ciudad sostenible.2011. p.22 
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Jardim e o habitat natural 

 

 

“A  natureza,  por  bonita  que  seja,  não  é  jardim  senão  através  da  mão  do 

homem, o qual cria um mundo pessoal que lhe serve de refúgio contra a agressão do 

mundo externo. A construção e o gozo de um jardim acostuma as pessoas à beleza, ao 

seu uso instintivo e a sua participação nela”13 

 

Existe uma diferença entre a paisagem natural e a paisagem humanizada dos  jardins 

que é importante realçar. “A paisagem natural, no seu aspeto mais genuíno, apresen‐

ta‐se com atributos de beleza espontânea próprios do ambiente físico e biológico; nes‐

te ambiente a natureza está viva, mas num estado de subconsciência ao que somente 

o intelecto humano pode atribuir significado e valor significativo.”14 

 

A  construção  do  jardim  advém  portanto  do  tratamento  dos  elementos  naturais. As 

características do habitat natural das margens do Nilo terão sido fundamentais na cria‐

ção do  tipo de  jardim dos povos dessa  zona. No Egipto, os  jardins  têm um  caracter 

fundamentalmente agrícola e utilitário, e a sua composição aparece diretamente liga‐

da  à manipulação  da  natureza para  satisfazer necessidades  de  uma  vida  no  habitat 

extremo do deserto. Nos jardins egípcios a ideia de terra irrigada e delimitada é com‐

positivamente a mais expressiva. Os conhecimentos que se  têm destes  jardins, apre‐

sentam um notável grau de desenvolvimento técnico, onde se aplicam sistemas agríco‐

las  e  hidráulicos  bastante  avançados.15  Eram  organizados  segundo  uma  geometria 

regular que  servia para hierarquizar e  separar os diferentes  tipos de plantações. Na 

parte central encontrava‐se um tanque artificial para albergar peixes e plantas aquáti‐

cas, por vezes rodeado por vinhas que funcionariam como pérgulas.16 Na cultura egíp‐

cia o  jardim era um  luxo reservado aos dirigentes e encontravam‐se nas suas vilas ou 

em torno de monumentos importantes tal como as pirâmides. 

                                                            
13 BAC, Ferdinand. procurar 
14 FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p.10 
15 Cf. FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p.19 
16 Ibidem. 
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Água,  alimentação e  sombra, eram então  as premissas  fundamentais dos  jardins do 

deserto. Por outro lado, nos povos do norte, a ideia de jardim comporta outra signifi‐

cação. “As raízes  indogermânicas da palavra “jardim”, gards, geard, garde, significam 

também espaço cercado.”17 O povo germânico, ao contrário dos povos do Sul, habita‐

va as florestas densas, frias e chuvosas do norte. Nesta zona, o homem não aspira por 

um oásis quente e irrigado mas sim por uma abertura no bosque que lhe ofereça pro‐

teção ou uma suspensão do inverno.18 

   

A vegetação, o clima e o ambiente são essenciais na definição do tipo de  jardim e do 

desenho destes; e cada cultura terá absorvido nos seus modelos  ideais de  jardim (ou 

de paraíso), as necessidades impostas pelo habitat em que viviam.  

 

 

  “Se o oásis deu  lugar aos primeiros  jardins cerrados, onde a sombra e a água 

tinham um papel principal, tal como nos  jardins árabes, e posteriormente, nos  jardins 

do renascimento italiano, a clareira no bosque está presente nos primeiros jardins pai‐

sagísticos  ingleses, mais  tarde nos  românticos e, por último,  é um dos  fundamentos 

básicos dos primeiros parques públicos produzidos no século XIX.”19  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
17 RUBIÓ E TUDURÍ, Nicolau Maria; apud BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del 
paisaje romántico al espacio libre para una ciudad sostenible.2011. p.23 
18 Cf. RUBIÓ E TUDURÍ, Nicolau Maria; apud BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ 
Del paisaje romántico al espacio libre para una ciudad sostenible.2011. p.23  
19 BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del paisaje romántico al espacio libre para 
una ciudad sostenible.2011. p.26 
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Entre uma natureza arquitetónica e a simulação da natureza 

 

O  início da história dos  jardins,  tal como havia  já acontecido nos  jardins egípcios de 

forma rudimentar, aparece assim ligado à domesticação da natureza e da sua conjuga‐

ção com elementos arquitetónicos. “Entre a natureza que o  rodeia e o  jardim existe 

um certo grau de diferenciação, e em muitas ocasiões o desenho destas diferenças é 

uma das características mais determinantes no desenho de cada um dos modelos de 

jardim da história.”20  

É  importante relevar que com o desenvolvimento das civilizações, as significações do 

jardim vão‐se tornando mais complexas e novos temas serão vinculados à sua realiza‐

ção. No entanto, enquanto natureza controlada pelo ser humano, em todos os casos 

poderá ser interpretado como um espaço de expressão dos valores simbólicos e sociais 

de cada época e de cada civilização.  

 

Com a afirmação da civilização romana a conceção dos jardins enquanto arte atravessa 

grandes desenvolvimentos21. A realização destes espaços estará agora também  ligada 

a razões demarcadamente estéticas e sociais. No início, os jardins primitivos romanos 

tiveram uma  função essencialmente utilitária,  cujos primeiros exemplos  surgem nas 

habitações mais antigas. Na parte posterior da casa tinha um pequeno espaço destina‐

do ao cultivo de plantas comestíveis, o “hortus”. A casa rústica romana desenvolve‐se 

e  amplia‐se22; este pequeno espaço deixa de  ser um elemento  acessório e  torna‐se 

num elemento compositivo de destaque e articulador das outras divisões da casa. 

 

A  importância  dos  jardins  na  arquitetura  doméstica  percebe‐se  em  diversas  casas 

senhoriais da época que  se conservam ainda nos dias de hoje, como por exemplo a 

casa dos Vetti ou a casa de Loreio Tiburtino em Pompeia. Perdida a função utilitária, os 

jardins passam a conter somente plantas ornamentais e diversos elementos decorati‐

vos, como fontes, espelhos de água, esculturas, entre outros. O  jardim aparece habi‐

                                                            
20 BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del paisaje romántico al espacio libre para 
una ciudad sostenible.2011. p.24 (tradução livre) 
21 Cf. FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p.19 
22 Este desenvolvimento refere‐se ao período de expansão romana, cujas conquistas e contacto com 
outras civilizações terão sido importantes na mudança do estilo de vida e a cultura do povo romano. 
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tualmente  envolvido  por  um  peristilo  e/ou  em  conjugação  com  outros  elementos 

arquitetónicos. A  introdução de “piscinas”, tanques com água, em alguns casos siste‐

mas hidráulicos para obter água corrente, era comum nas casas senhorias. Na casa de 

Loreio Tiburtino são usados um conjunto de canais nos diversos  jardins do complexo 

habitacional. O  canal principal posterior à habitação, o euripus, é acompanhado por 

um peristilo e ao largo eram colocadas estátuas de mármore e elementos escultóricos, 

coberto por uma pérgula de vinhas.  

 

Este jogo entre os elementos naturais ‐ a água e as plantas ‐ e os de ordem arquitetó‐

nica ‐ os peristilos, o jogo de sombras e os elementos escultóricos ‐demonstram já uma 

elevada maturidade e sensibilidade da cultura romana no desenho dos  jardins. O diá‐

logo  entre  os  elementos  de  ordem  arquitetónica  e  os  naturais  será  uma  constante 

durante toda a história; e o balanço obtido neste jogo será um dos principais diferen‐

ciadores dos modelos de jardim de cada época. 

 

Por exemplo, o jardim do renascimento italiano, era organizado segundo regras arqui‐

tetónicas rígidas, desenhando todo um conjunto arquitetónico que reflete a grandiosi‐

dade da época e uma crença renascida nas capacidades do homem. O edifício é o ele‐

mento que ordena e desenha todo o conjunto. A natureza apresenta‐se controlada e 

intelectualizada, subjugada à construção humana. “Os elementos naturais são tratados 

como qualquer outro material de construção, em que nada é deixado ao acaso com o 

objetivo de criar uma obra unitária.”23 O desenho dos  jardins do renascimento mani‐

festa a crença nas capacidades do homem do renascimento e, ao “tornar arquitetóni‐

co” todo o desenho, exprime o domínio do homem sobre a natureza. A água e a som‐

bra são novamente elementos preponderantes no desenho do jardim. 

 

Com uma expressão distinta, o  jardim hispano‐árabe está vinculado à vivência de um 

espaço espiritual. “A harmonia e a simplicidade estão na base da construção do jardim 

árabe  cuja  intenção é de exprimir o desejo pelo paraíso maometano,  imaginando o 

jardim  como  um  lugar de  delícias  e  prazeres onde  se  poderá  encontrar  a  completa 

                                                            
23 Cf. FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p.13 
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objetivo de criar uma obra unitária.”23 O desenho dos  jardins do renascimento mani‐

festa a crença nas capacidades do homem do renascimento e, ao “tornar arquitetóni‐

co” todo o desenho, exprime o domínio do homem sobre a natureza. A água e a som‐

bra são novamente elementos preponderantes no desenho do jardim. 

 

Com uma expressão distinta, o  jardim hispano‐árabe está vinculado à vivência de um 

espaço espiritual. “A harmonia e a simplicidade estão na base da construção do jardim 
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23 Cf. FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p.13 
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satisfação das suas aspirações.”24 A construção espacial dos jardins está de acordo com 

a cultura árabe e a  intimidade das  suas habitações, desta  forma o espaço do  jardim 

apresenta‐se dividido em espaços mais pequenos, à semelhança do que fazem com os 

pátios das suas casas. 

  

 

A oscilação entre uma natureza arquitetónica e a simulação da natureza livre da ação 

do homem atinge um momento que se revela marcante para a compreensão do perío‐

do posterior  à  revolução  industrial.  Entre o  século XVII e o  século XVIII estas  ideias 

atingem o extremar de posições e entram em confronto através dos desenhos realiza‐

dos em França e Inglaterra.25  

Os franceses desenham os seus jardins com extrema racionalidade. O barroco francês 

faz‐se como continuação e acentuação dos valores do renascimento  italiano, e dessa 

forma desenham avenidas regulares intermináveis com colunatas de árvores, de gran‐

diosidade espacialmente relacionadas com a grandeza dos seus palácios. “Nos  jardins 

de Versalles, obra de André Le Nôtre, a geometria do palácio e do  jardim organizam 

também  a  cidade  e  a  paisagem,  para  converter‐se  finalmente  num  cruzamento  de 

todas as tradições”.26 

 

Por outro lado, a afirmação do “jardim paisagista” do século XVIII em Inglaterra, faz‐se 

através da reformulação da expressão formal dos jardins em oposição à racionalidade 

barroca, que no fundo está ligada a uma mudança no pensamento vigente, e que esta‐

beleceu uma nova forma de compreender o mundo natural.27  

 

Segundo Fariello, esta inversão dá‐se por diversas razões, sendo que o contributo dos 

pintores  paisagistas,  paralelamente  ao  desenvolvimento  de  modelos  anteriores  de 

jardins  e  ao  contacto do ocidente  com os  jardins  japonese,  terá  sido uma das mais 

importantes razões. As obras destes pintores estabeleciam uma nova relação entre o 

                                                            
24 FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p.50 
25 BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del paisaje romántico al espacio libre para 
una ciudad sostenible.2011. p.26  
26 Ibidem. 
27 CF.FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004.pp.209‐212 
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24 FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p.50 
25 BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del paisaje romántico al espacio libre para 
una ciudad sostenible.2011. p.26  
26 Ibidem. 
27 CF.FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004.pp.209‐212 
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pintura dos jardins do palácio “Castle Howard” - em primeiro plano o mausuléu e o palácio ao fundo
autoria de Hendrik de Cort

planta de “gardens of Stowe~ - Capability Brown adaptou um terreno que no início se pretendia 
desenhado “ao estilo” de Versailles. O eixo central em relação ao edifício apresenta essas reminis-

cências mas o resto do espaço é desenhado diferentemente.



homem e o mundo natural através da contemplação paisagista. Esta atitude induz um 

certo distanciamento entre homem e natureza; se por um  lado a conceção renascen‐

tista e barroca considerava o homem “dono” da natureza” e se reflete no controlo das 

formas dos  jardins, a contemplação paisagista  induz uma atitude passiva do homem 

perante a natureza, em que esta se considera uma criação perfeita da divindade.28 

 

“O  reino do homem e o  reino da natureza por certo permaneceram distintos, 

mas  intercambiaram  suas  características,  fundindo‐se  um  no  outro  em  benefício  da 

ornamentação e do prestígio. Por sua vez, o parque de “estilo inglês”, em que a inter‐

venção do homem devia permanecer invisível, era destinado a oferecer intencionalida‐

de  à  natureza;  (…) A  interpenetração  barroca  de  homem  e  natureza  era  substituída 

agora por uma separação, estabelecendo, assim, a distância entre homem e natureza 

que era um pré‐requisito da contemplação nostálgica.” 29 

 

No  fundo,  a  separação entre homem  e natureza  corresponde  a uma divinização do 

mundo natural. A  vontade de  “regressar  à natureza”30 manifestada pelo homem da 

época, é caracterizada por uma atitude contraditória de distanciamento perante ela e 

reflete‐se na vontade de a deixar intocada. Do ponto de vista compositivo, “a natureza 

vê‐se agora como algo artisticamente completo, desmorona‐se toda a distinção entre 

beleza natural e beleza artística; e ambas chegam a identificar‐se.”31  

Esta natureza “intocada” torna‐se o local idílico não só para a contemplação nostálgica 

como também para a fruição da natureza em si, através da sua contemplação e da rea‐

lização de atividades relacionadas com o ócio nestes espaços.  

 

                                                            
28 Ibidem.  
29 STAROBINSKI, Jean. apud FRAMPTON, Kenneth. História Crítica da Arquitectura Moderna, 2008. p. 3 
30 Jean Jacques Rousseau terá sido quem proporcionou um impulso a esta manifestação espiritual e foi 
quem “imprimiu” um selo de legitimidade ao movimento do jardim paisagista. Defendia o “regresso à 
natureza” colocando no centro da vida do homem o sentimento à frente do intelecto, a natureza no 
lugar da ciência. ‐ Cf. FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 
2004. p.211 
31 FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p.210 
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desenhos de Humphry Repton para Wentworth



A  fruição  destes  espaços  está mais  relacionada  com  o  despoletar  de  sensações  em 

quem usufrui deles, da criação de momentos de surpresa e de contemplação: “o sen‐

timento sobrepõe‐se ao intelecto.”32 

 

A composição do jardim paisagista desenha‐se então, por oposição aos modelos ante‐

riores:  não  admite  igualdades,  simetrias  e  formas  que  não  se  identifiquem  com  as 

naturais. Toda a composição deve aparecer variada e espontânea.33 O artista escolherá 

os objetos naturais mais atrativos e com eles  irá compor um novo conjunto, mas que 

no seu global pareça disposto pela própria natureza.34  Inclusivamente a  implantação 

das construções e habitações participarão dessa simulação, surgindo sem relações de 

geometria com o restante desenho do conjunto.  

Os desenhos realizados por Humphrey Repton, mostrando o antes e o possível depois 

da sua intervenção, com o objetivo de convencer seus clientes, demonstram essa valo‐

rização do espaço através da construção de uma aparente espontaneidade natural.  

 

 

O  jardim paisagista  teve as suas primeiras  formulações em  Inglaterra, com destaque 

para as obras de William Kent, Capability Brown e Humphrey Repton.  

Os valores simbólicos e de representação do jardim paisagista e romântico, vão marcar 

o  desenho  dos  parques  das  futuras  cidades;  perante  a  artificialidade  do  ambiente 

urbano, a  simulação da natureza e vontade em  “voltar à natureza”,  serão  temáticas 

que facilmente se vincularão à construção dos novos jardins e parques urbanos. 

 

 

 

 

 

 

                                                            
32 Ibidem. 
33 Ibidem. 
34 FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p.228 
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02  ESPAÇOS VERDES E A CIDADE CONTEMPORÂNEA 
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“Tree Moving Machine”



os jardins da cidade ‐ Século XIX e XX 

 

O  século  dezanove  corresponde  a  um  período  de  transformação marcante  para  as 

cidades. O processo de industrialização descontrolada que a sociedade vive nesta altu‐

ra  tem  impacto direto na organização  geral das  cidades. Devido  ao êxodo  rural das 

aldeias para as cidades dá‐se um crescimento repentino da população urbana, sem a 

correspondente melhoria das  infraestruturas gerais de saneamento e funcionamento. 

Nestas  cidades  subitamente  sobrelotadas  e  com más  condições  higiénicas,  torna‐se 

frequente o aparecimento de epidemias e as condições de vida de uma população pro‐

letária degradam‐se.35 

 

Devido a estes fatores levanta‐se uma onda de preocupações higienistas que vêem na 

criação de espaços livres, jardins e parques públicos uma das soluções para melhorar a 

qualidade de vida urbana.36 Motivados então por razões de saúde pública e pela má 

qualidade ambiental das novas urbes, são lançadas novas temáticas que se irão vincu‐

lar à conceção dos  jardins. Parques e  jardins, mais do que para o disfrute de poucos 

cidadãos  privilegiados  donos  de  grandes  residências  senhoriais,  criam‐se  sobretudo 

para  satisfazer  as  exigências  higiénicas,  recreativas  e  educativas  dos  habitantes  das 

cidades.37  

 

A esta ideia de transformação está associada também uma mudança no estilo de vida 

do cidadão comum da “cidade industrializada” ditada pelo afastamento entre o campo 

e a cidade. Anteriormente as cidades eram de menores dimensões, sendo que o con‐

tacto direto entre cidade e campo seria mais facilitado. Com o crescimento urbano, “a 

ligação morfológica e funcional existente entre ambos fragiliza‐se e o contacto quoti‐

diano entre o cidadão e a natureza desaparece”.38  

 

                                                            
35 FRAMPTON, Kenneth. História Crítica da Arquitectura Moderna. 2008. p. 3 
36 MADUREIRA, Helena. “Infra‐estrutura verde na paisagem urbana contemporânea: o desafio da 

conectividade e a oportunidade da multifuncionalidade.” (2012). p. 34 
37FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p. 261 
38 MADUREIRA, Helena. “Infra‐estrutura verde na paisagem urbana contemporânea: o desafio da 
conectividade e a oportunidade da multifuncionalidade.” (2012). p. 34 
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Pela  primeira  vez  na  história  verifica‐se  a  abertura  destes  espaços  a  toda  a 

população, e, desta maneira, em  vez de estar  fechado entre muros  relacionando‐se 

com as construções privadas confinadas entre eles, integra‐se na cidade e relaciona‐se 

diretamente com a malha urbana.  

A partir deste momento,  jardins e parques passarão a estar presentes no pla‐

neamento e na requalificação da cidade. A utilização destes elementos, que em suas 

origens no século XIX, é vista como um antídoto para as enfermidades e defeitos da 

cidade industrial,39 com o passar dos anos afirmam‐se como um tipo de espaço urbano 

desejável, desenvolve‐se nos seus modelos de  integração na malha urbana e é  tema 

preponderante no debate da cidade ideal moderna.  

 

Seguimos a analisar diferentes  tipos de parques e  conceitos que marcaram a 

sua evolução no período posterior à revolução  industrial. A sua  integração na cidade 

do ponto de vista urbanístico, as condicionantes sociais e culturais, e as condições par‐

ticulares em que se insere cada caso serão os principais instrumentos de análise. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                            
39 Ibidem. 
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Regent Street - Londres: em baixo o St James Park, a Norte o Regent Park 
vista aérea actual do Regent Park



Novas tipologias urbanas  

 

Os espaços verdes das reformas na Europa 

 

  A cidade de Londres foi um dos principais focos da revolução  industrial e uma 

das cidades que mais se  transformou durante o processo de mudança que operou a 

todos os níveis da sociedade. Sendo o Reino Unido um país com uma grande tradição 

na arte dos parques e jardins, tornou‐se um dos principais percursores da realização de 

parques urbanos: até meados do século XIX Londres possuía já uma grande quantidade 

de jardins públicos repartidos pela cidade.40  

Não mais satisfeito com a escala da praça ajardinada ocasional, delimitada de todos os 

lados  por  ruas  e  casas  geminadas,  o Movimento  pelo  Parque  Inglês,  fundado  por 

Humphrey Repton,  tentou adaptar os princípios do “parque  inglês” à nova  realidade 

urbana e pretendia projetar a “propriedade rural com tratamento paisagístico na cida‐

de”.41 O movimento ganha a sua expressão em parceria com John Nash, numa  inter‐

venção enquanto parte  integrante do plano de reforma urbana para a zona Oeste de 

Londres.  

 

O plano urbano consistia no desenho de um percurso imponente, através da constru‐

ção de uma avenida que compreendia toda uma sequência de eventos arquitetónicos, 

a começar em St. James Park e a terminar no novo Regent Park. O desenho do parque 

pitoresco característico em Inglaterra, foi desta forma transladado do parque da casa 

aristocrática à cidade. No lugar da casa‐campo neoclássica implantada numa paisagem 

irregular, Nash desenha um  conjunto de habitações  contíguas no perímetro do par‐

que.42 

 

Apesar da novidade tipológica, a noção de encerramento herdada dos parques priva‐

dos mantém‐se neste parque pela marcação dos seus limites com o desenho do cintu‐

rão de árvores e a  implantação das vilas privadas. A malha urbana enfrenta uma des‐

                                                            
40 FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p. 262 
41 Cf FRAMPTON, Kenneth. História Crítica da Arquitectura Moderna. 2008.p.16 
42 Ibidem. 
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plano de Haussmann para Paris
Bois de Boulogne antes e depois da intervenção [2 imagens]



continuidade  propositada  para  enaltecer  os  valores  “paisagísticos”  do  seu  interior. 

Também o seu carácter aristocrático se mantém, pois apesar de aberto ao público em 

geral, as habitações que o circundam e  toda sua arquitetura são a  representação de 

uma burguesia abastada em ascensão. 

 

Entretanto,  as  reformas  urbanas  seguem  um  pouco  por  toda  a  Europa  e  a  obra de 

Haussmann em Paris destaca‐se como referência para outras intervenções. Em Paris, a 

incorporação do verde na cidade ganha outra amplitude decorrente da  larga escala a 

que o plano transforma a cidade. No seu plano de  intervenção, Haussmann “concebe 

um conjunto de sistemas interconectados, nos quais se inclui uma hierarquia de espa‐

ços verdes repartidos de forma homogénea por toda a cidade – bosques periurbanos, 

parques urbanos,  jardins, praças  arborizadas e boulevards.”43 A  análise do plano de 

intervenção revela a proposta de dois grandes parques em zonas periféricas – o “Bois 

de Boulogne” a Oeste e “Bois de Vincennes” a Este ‐ e a construção de pequenos par‐

ques e praças ajardinadas dispersos pelo centro urbano. A urgência em solucionar os 

problemas  higiénicos  da  cidade  resulta  num  “trabalho  eminentemente  técnico,  em 

que seu suporte direto foi uma equipa de engenheiros.” 44  A composição da nova Paris 

era então muito racional, fortemente marcada por avenidas amplas e longínquas.  

 

A racionalidade da nova Paris terá sido um dos motivos para os investimentos realiza‐

dos na construção de novos parques. O desenho do “Bois de Boulogne”, confiado por 

Haussmann a Alphand, desenha‐se por oposição a essa racionalidade. Previamente um 

terreno de caça caracterizado pelas suas avenidas retinilías destinadas aos veículos de 

caça, que foi totalmente transfigurado: colinas artificiais foram levantadas para a esta‐

belecer  pontos  com  vistas  panorâmicas,  lagos  foram  artificialmente  introduzidos  e 

novas  plantações  foram  feitas  para  “tapar”  as  antigas  avenidas.45  Desta  forma,  as 

ideias do jardim inglês conhecem a sua aceitação também em França e essa influência 

vai marcar a construção de futuros parques por toda a Paris.   

                                                            
43 OTTONI, Dacio A.B. “introdução.” HOWARD, Ebenezer. Garden cities of tomorrow. 2001, p. 36 
44 Ibidem. 
45 Cf.FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX.2004.pp. 269‐270 

43



44

panorama de Viena- autoria de Gustav Veith, 1873
plano Cerdá para Barcelona

vista  aérea actual do Eixample- Barcelona



Apesar da construção de diversos parques um pouco por toda a cidade, a exemplo, o 

“Bois de Vincennes”, ou mais tarde a requalificação de uma antiga pedreira em Buttes‐

Chaumont,  estes  localizam‐se  em  situação  periférica  em  relação  à  cidade. O  verde 

desenhado em Paris está portanto vinculado aos parques periféricos, enquanto, o cen‐

tro da  cidade, está associado à abertura de avenidas e praça, e ao  sistema  racional 

instaurado por Haussmann. 

  

 

Em Viena a racionalidade foi  levada ao extremo com a demolição das fortificações da 

cidade para a construção de uma ampla avenida, a Ringstrasse. Esta intervenção resul‐

tou no desenho de uma avenida arborizada concêntrica ao centro da cidade com espa‐

ços para jardins, circulação do elétrico e carroçarias. O projeto foi realizado com o pro‐

pósito  de  responder  às  necessidades  de  circulação  inerentes  à  rápida  expansão  da 

cidade.46 

 

Já em Barcelona, o planeamento urbano segue os mesmos princípios de  intervenção 

racional e funcional característica da época. A conceção do plano para a cidade reforça 

a importância do sistema de tráfego, tal como o próprio Cerdá defendia: 

  

“Em sua Teoria Geral de la urbanización, de 1867, Cerdá deu prioridade ao sis‐

tema de tráfego e, em particular, à tração a vapor. Para ele, o tráfego era, em mais de 

um aspeto, o ponto de partida de todas as estruturas urbanas cientificamente emba‐

sadas”47.  

 

Desta forma, os espaços verdes que Cerdá prevê para a cidade desenham‐se em con‐

jugação com o sistema de ruas, com a exceção de um grande parque projetado para 

um dos extremos da cidade e pequenos jardins espalhados pela cidade, que acabarão 

ambos por não ser realizados. À medida que a cidade  foi crescendo verticalmente, a 

necessidade de espaços verdes sentiu‐se  junto da população, e, de uma forma seme‐

                                                            
46 Cf. FRAMPTON, Kenneth. História Crítica da Arquitectura Moderna, 2008. p.18 
47 FRAMPTON, Kenneth. História Crítica da Arquitectura Moderna, 2008. p.19 
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avenida Champs-Élysées - Paris
“Las Ramblas” - Barcelona



lhante ao que ocorreu em Nova Iorque, um parque público foi construído numa zona 

central da cidade, mesmo não se encontrando no plano inicial. 

 

 

 

boulevards  

 

Esta conceção espacial que conjuga circulação rodoviária, pedonal e elementos verdes, 

corresponde a um tipo de avenida que “desde o século XVIII se vinha a desenvolver em 

França”48 e que se tornou numa imagem de marca do plano de Haussmann para Paris. 

As “boulevards” de Haussmann são as longas e amplas avenidas arborizadas que foram 

abertas por entre a malha medieval da cidade, e tornaram‐se assim uma das principais 

características espaciais de Paris após a sua intervenção.  

 

Notável também é a variação desta tipologia verificada em Barcelona, as Ramblas. Tal 

como as boulevards parisienses, as Ramblas consistem em  longas avenidas arboriza‐

das,  sendo  que  a  sua  configuração  é  programática  e  funcionalmente  diferente.  Em 

Barcelona estas avenidas contêm uma larga zona pedonal arborizada no centro, ladea‐

da  pelas  faixas  de  circulação  rodoviária,  que  neste  caso  se  apresenta  normalmente 

mais reduzida.  

 

Estas avenidas têm uma herança histórica ligada à própria região. “Rambla” em catalão 

significa “canal de  fundo plano e paredes  íngremes que a água  forma quando chove 

torrencialmente”.  Significa  também  “avenida  ou  rua  larga  com  árvores,  geralmente 

com calçada no meio”49. Se a primeira definição de rambla deu o nome à avenida por 

anteriormente  ali  passar  um  curso  de  água,  a  segunda  definição  que  encontramos 

advém da proposta de 1768, do governo da Catalunha, para converter as  instalações 

militares aí  localizadas e  toda a envolvente num  lugar de passeio. A  reconversão  foi 

feita com base “nas  ideias mais marcantes do urbanismo barroco: amplitude e retili‐

                                                            
48 MADUREIRA, Helena. A infra‐estrutura verde da bacia do Leça ‐ Um estratégia para o desenvolvimento 

sustentável na região metropolitana do Porto. Porto: Edições Afrontamento, 2011. 
49 The free dictionary online. [em linha]. (tradução livre) 
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nearidade, arborização, formas e alturas homogeneizadas.”50 Esta intervenção foi feita 

com a  intenção de recuperar a confiança do povo catalão por parte do governo cen‐

tral, mediante a dinamização económica, embelezamento e modernização da cidade.51 

 

Esta  solução  tipológica  foi  posteriormente  adotada  em  diversas  zonas  da  cidade  e 

desenhada em diversos bairros, sendo que os bairros mais importantes têm uma Ram‐

bla com o seu próprio nome. São pontos de encontro social e não só de passeio, são 

também pontos de referência espacial fundamentais, funcionando como uma espécie 

de centro de cada bairro. A profundidade espacial do seu percurso convida ao passeio 

ininterrupto, mas também à paragem e ao encontro. O desenho destas avenidas apre‐

senta‐se  com algumas  variações  tipológicas nos diversos bairros, mas,  regra geral, a 

sua identidade de encontro social e cultural destaca‐se. 

A  força desta  tipologia na  construção da  imagem da  cidade e o  seu  vínculo  com os 

habitantes comprova‐se por ser uma solução ainda presente nas propostas contempo‐

râneas de desenho urbano. 

 

Outros casos interessantes de referir para esta análise são as “boulevards” desenhadas 

por Fredrik Law Olmsted em Boston e Chicago, projetos analisados mais à frente, e que 

exploram uma conceção espacial diferente das boulevards europeias. À semelhança do 

que se verifica nas ramblas, a qualidade espacial da zona pedonal parece ser privile‐

giada em detrimento da circulação viária, mas, neste caso, diferente nas suas caracte‐

rísticas espaciais; o seu  interior é  íntimo e não social, é mais resguardado em relação 

às construções circundantes e às atividades que elas emanam. Estão mais próximas ao 

conceito de “parque paisagista” e menos à “vivência social e cultural urbana” das bou‐

levards europeias. Esta sensação deve‐se a razões de desenho e de escala particulares, 

mas talvez se  justifique também pela singularidade do desenho de Olmsted, que per‐

ceberemos mais à frente ao analisar os seus projetos.  

 

 

 

                                                            
50 Cf GARCÍA, Gerard. “resumo”. HERRERO, Manuel. La Rambla de Barcelona.2003, [em linha] 
51 Ibidem. 

49



50
Varosliget Park - Budapest



os parques urbanos centrais  

 

Com a crescente consciencialização da necessidade em conceber espaços dedicados ao 

ócio e para permitir o contacto dos cidadãos com a natureza, entre outras  razões  já 

enunciadas,  várias  cidades encetaram esforços para  conceber parques em  seu meio 

ambiente urbano. Os primeiros parques abertos a  todos os  cidadãos  surgiram entre 

princípios do século XVII e finais do século XVIII e resultam da abertura dos jardins das 

grandes  vilas  senhoriais  outrora  privados.  No  entanto,  estes  terão  sido  um  gesto 

altruísta  com  vontade  de  educar  a  sociedade,  nas  práticas  e  gostos  refinados, mas 

também  numa  busca  de  cumplicidade  perante  aqueles  que  deveriam  legitimar  e 

garantir a continuidade do poder.52 Apenas a meados do século XIX o movimento cole‐

tivo para a criação de grandes parques públicos começa a ganhar  forma. O primeiro 

concurso  para  um  projeto  de  um  parque  feito  com  fundos  e  iniciativa  totalmente 

públicos foi realizado em Budapeste, 1813, o parque Vásrosliget.53 

 

Os objetivos da  construção dos parques  são diferentes um pouco por  todo mundo, 

dependendo das características individuais de cada cidade, no entanto, Femenias des‐

taca três que são mais comuns: a proteção, recuperação ou saneamento de cursos de 

água ou frentes marítimas, a proteção de ladeiras ou colinas e outros motivos ideoló‐

gicos ou de significação política.   

As características espaciais destes lugares, onde mais facilmente encontramos espaços 

amplos e desocupados dentro da cidade,  tornaram os parques em  locais  ideais para 

fomentar atividades relacionadas com o ócio coletivo e para o encontro dos cidadãos, 

que  até  então  eram  atividades  praticadas  apenas  pelas  classes  abastadas.54  Se  nos 

primeiros tempos se verificou uma tendência para a adotar o estilo de parque paisagis‐

ta, houve uma adaptação  lógica a nível programático para receber um maior número 

de visitantes. Os parques  começam a  ser usados  como autênticos espaços multifun‐
                                                            
52 “Existe um registo de sete parques que foram abertos ao público na Europa como herança de 
propriedades de famílias reais ou aristocráticas durante este periodo. A mais antiga em Roma (1616) 
terá sido o ponto de partida para outras capitais europeias: Londres 1635, Berlím 1646, Paris 1727, 
Dublin 1745, Estocolmo 1750, Viena 1766.” citado em: FEMENIAS, Joan Florit. “El parque central 
metropolitano, pieza singular del sistema de espacios libres.” rIURB ‐ nº7. 2012, pp. 104‐105 
53 FEMENIAS, Joan Florit. “El parque central metropolitano, pieza singular del sistema de espacios 
libres.” rIURB ‐ nº7. 2012, pp. 104‐105 
54 Ibidem. 
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cionais onde se realizam as mais diversas atividades de  lazer: desde festivais de cine‐

ma,  concertos  de música,  eventos  desportivos  variados,  feiras  de  diversos  temas,  a 

muitos outros tipos de eventos.  

 

Dos parques e do verde desenhados durante este período de tempo, veremos que os 

modelos de  integração nas cidades americanas são diferentes dos modelos europeus 

já estudados. Este  facto é  inerente às distintas  condicionantes urbanísticas e  sociais 

que  caracterizavam as  cidades dos dois  continentes. Do  lado Europeu, a  construção 

dos espaços verdes parece estar vinculado às reformas urbanas das próprias cidades; 

ao que acresce o facto de as cidades europeias possuírem uma malha urbana histórica 

e consolidada. O facto de a Europa ter sido um centro de poder com muitas proprie‐

dades de famílias abastadas que abriram as suas propriedades à cidade, faz com que 

transportem também consigo uma ligação à sociedade aristocrática.  

 

Nos  Estados  Unidos,  as  cidades  desenvolvem‐se  durante  o  século  XIX  com  poucos 

antecedentes históricos, num período de rápida transformação económico e social. É 

nos Estados Unidos que a implantação de parques urbanos encontram maior liberdade 

para abraçar as necessidades da cidade moderna e do novo Homem que nela habita.55 

Para a afirmação desta nova tipologia urbana em muito contribui a experiência reali‐

zada no centro da cidade que se propôs a exprimir os valores e as imposições da socie‐

dade moderna, Nova Iorque. 

 

Central park em Nova Iorque 

 

Indissociável da análise da forma do central park está a origem da própria cida‐

de. O comissioners´ plan, elaborado em 1811 para Nova  Iorque, ditava o crescimento 

da  cidade organizado numa malha  reticular, não previa originalmente o desenho do 

parque.  Após  três  anos  de  debate,  as  classes  influentes  da  cidade,  alertadas  pela 

necessidade de  criar espaços para o  lazer,  levaram à decisão do estado em 1853, a 

autorizar a expropriação de terrenos para a construção de um parque para a cidade.56 

                                                            
55 Cf. FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX, 2004. p.285 
56 Central park history [em linha]. (tradução livre) 
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Desenhado por Fredrick Law Olmsted em parceria com Calvert Vaux e inaugurado em 

1858, foi construído no vazio resultante da subtração de blocos originalmente progra‐

mados a serem edificados. 

 

A  forma urbana  resultante do parque desenha‐se em  consonância  com a  forma dos 

blocos da sua envolvente, no entanto, o seu interior desenha‐se por oposição à lógica 

reticulada e  rígida da cidade. Olmsted pretendia criar uma  ideia de contraste com a 

paisagem de Nova Iorque, considerada pelo próprio demasiado artificial. 

  

“The time will come when New York will be built up, when all the grading and 

filling will be done, and when the picturesquely‐varied, rocky formations of the Island 

will have been  converted  into  foundations  for  rows of monotonous  straight  streets, 

and piles of erect, angular buildings. There will be no suggestion left of its present var‐

ied surface, with the single exception of the Park.”57 

 

Decide então manter o aspeto rochoso e acidentado do terreno pré‐existente,58 dese‐

nhando o  seu  interior com  formas orgânicas e  livres, procedendo, no entanto, a um 

conjunto de  transformações no  terreno para embelezar o parque. Esta manipulação 

corresponde a uma contradição com as suas  intenções de conservar os valores a pai‐

sagem preexistente, pois esta foi manipulada. Segundo Koolhaas, esta atitude “expres‐

sa o drama de uma cultura para sempre distanciada da natureza”.59 O desenho do Cen‐

tral Park enquadra‐se com as práticas realizadas nos jardins paisagistas da época.  

As viagens à Europa  terão  sido uma grande  influência para Olmsted na definição do 

parque, especialmente o contato com os parques paisagistas em Inglaterra que parti‐

lhavam esta construção espacial pitoresca.60  

 

Outra ideia fundamental é a intenção expressa de trazer a “vivência do campo à cida‐

de”. Possibilitando a experiência do campo dentro da cidade, Olmsted pretendia trazer 

                                                            
57 OLMSTED, Fredrik Law. apud KOOLHAAS, Rem. Delirious New York .1994, p.21 
58 FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX, 2004. pp. 286,287 
59 KOOLHAAS, Rem. Delirious New York. 1994, p.21 
60 Cf. JELLICOE, Geoffrey and Susan. The Landscape of Man ‐ shaping the environment from prehistory to 
the present day. 1995. p.281 (tradução livre) 
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a todos os cidadãos “o sentimento de felicidade e satisfação”61 que o contacto com a 

natureza pode oferecer. 

 

A análise da sua integração com a malha urbana deixa transparecer uma clara marca‐

ção dos  limites do parque  e  a demarcação de uma  “fronteira” não  só  espacial mas 

também funcional. Esta delimitação deve  justificar‐se pelo desenho da própria malha 

urbana e do  terreno onde parque está  implantado, que  sendo demasiado  regulares, 

torna mais fácil a perceção visual e mental dos seus limites. Para além disso, o desenho 

de Olmsted acentua também esses  limites, os pontos de acesso ao parque encontra‐

vam‐se  localizados apenas no contacto com as vias principais, e mesmo não estando 

delimitado  por muros  altos,  encontra‐se  encerrado  pela  introdução  de  uma massa 

densa de árvores em seus  limites. Olmsted conjuga desta forma a clareira do parque 

inglês no  interior do Central Park, com “bosques” densos nos seus  limites, para criar 

uma sensação de resguardo em relação à cidade, permitindo a vivência do campo den‐

tro da cidade. 

 

 

No  interior do parque, são  introduzidos equipamentos com diferentes fins culturais e 

recreativos:  um  pavilhão  de  música,  um  para  exposições  artísticas,  uma  torre  de 

observatório, esplanadas para  jogos  infantis, espaços amplos para desportos e multi‐

funcionais.62 Os equipamentos são dispostos espalhados pela área do parque e distan‐

ciados uns dos outros propositadamente, num paralelismo  intencional com as distân‐

cias  que  definem  a  vida  no  campo.  Também  o  “tempo”  é  experienciado  de  outra 

maneira, mais  devagar,  em  que  os  acontecimentos  se  sucedem  distantemente  no 

tempo e no espaço. 

 

Com a realização do central park “Olmsted introduz um novo conceito de espa‐

ço urbano paisagístico “inward‐looking”, grande em  tamanho mas pequeno nos seus 

variados e ricos elementos”.63  

                                                            
61 “Video: Olmsted and America´s Urban parks” [em linha]. (tradução livre) 
62 FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004. p. 286,287 
63 JELLICOE, Geoffrey and Susan. The Landscape of Man ‐ shaping the environment from prehistory to the 
present day. 1995. p.281 (tradução livre) 
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Este  carácter  intimista  e  resguardado  dos  parques  repetir‐se‐á  na  obra  deixada  por 

Olmsted, mas apesar desta visão “inward‐looking” presente nos seus parques, o autor 

desenvolve posteriormente modelos de  integração na malha urbana que abrangem a 

escala da  cidade  e  se desenham numa  relação  com  a malha urbana de  forma mais 

complexa. São exemplos os parques para Boston e Chicago em que o arquiteto utiliza 

os espaços verdes da cidade enquanto um sistema de parques interligados entre si. 
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Enquanto sistemas de organização espacial 

 

Parkways e o “Emerald Necklace” 

 

Uma das experiências mais  relevantes de planeamento do espaço urbano  focado na 

organização dos espaços verdes  foi  realizada em Boston por Fredrik Law Olmsted. O 

projeto nasce de uma primeira proposta  isolada, em 1879, para requalificar as zonas 

pantanosas de “Back Bay”, que representavam até então um problema ambiental. Pos‐

teriormente, em 1884, é encarregado do desenho para o “Franklin Park” na zona Oeste 

da cidade.64  

Aproveitando depois a oportunidade que lhe foi dada pelas entidades governamentais 

para planear uma grande porção da cidade, nasce a ideia de criar um sistema de espa‐

ços verdes que interligam os parques por ele desenhados65, projeto que ficou conheci‐

do como “Emerald Necklace”, publicado em 1886.  

 

A concretização desta  ideia de continuidade é conseguida através do aproveitamento 

de  uma  série  de  espaços  vazios  da  cidade,  requalificando‐os  e  potenciando  as  suas 

qualidades inatas.  

O desenho do conjunto  forma uma “corda” de continuidade verde que  interliga uma 

série de parques de diferentes tamanhos através de “parkways”, começando no par‐

que já existente na altura da elaboração da proposta, o “Common park”, e terminando 

no “Franklin park” à esquerda. A continuidade do conjunto é conseguida pela sucessão 

ininterrupta de variadas tipologias, desde avenidas arborizadas ao género das “boule‐

vards”,  como  no  caso  da  “Commonwealth  avenue”,  a  avenidas  em  ambientes  de 

menor densidade urbana  ‐ as parkways. Parques  lineares, caminhos pedonais e par‐

ques de diferentes dimensões fazem também parte do desenho de conjunto.  

 

                                                            
64 Cf. JELLICOE, Geoffrey and Susan. The Landscape of Man ‐ shaping the environment from prehistory to 
the present day. 1995. p.281, 283  
65 Ibidem. 
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O projeto não pretende planear toda a cidade mas sim aproveitar o que  já existe66 e 

permitir um crescimento mais estruturado. À semelhança do que foi feito por Hauss‐

mann em Paris, quando prolongou  as  vias para os  subúrbios e estas  se  tornaram o 

suporte do  crescimento  futuro67,  as  infraestruturas de mobilidade  são usadas  como 

uma forma de resolver os problemas existentes e projetar um crescimento estrutura‐

do. Não sendo um urbanista de formação, a sua preferência sobre as questões vincu‐

ladas ao verde urbano exprime‐se ao colocar em relevo o papel dos parques no pla‐

neamento da cidade:  

 

“Um parque bem administrado perto de uma grande cidade converter‐se‐á sem 

dúvida  no  seu  novo  centro. A  determinação  da  localização,  o  tamanho  e  os  limites 

devem estar associados, portanto, com o dever de dispor novos percursos troncais de 

comunicação entre o parque e as partes afastadas da cidade, existente e futura.”68 

 

Com a  realização desta proposta, Olmsted expressa um novo conceito que mescla a 

conceção dos parques com questões de planeamento urbano. O parque funde‐se com 

a malha urbana. A experiência “paisagista” vivida no interior dos parques contamina a 

rua e a avenida. A linha orgânica substitui a linha reta nos seus limites. O conceito de 

parque encerrado e delimitado que estudamos anteriormente apresenta‐se agora sob 

uma versão diluída e expandida na malha urbana.  

“Este projeto melhora o modelo de parque urbano ensaiado em Nova Iorque por meio 

de potenciar a continuidade dos percursos através dos diferentes espaços públicos e 

por  conservar os valores ecológicos de determinados  lugares.”69 O  trabalho enfrenta 

também uma problemática recorrente das cidades alargadas no território, resultante 

do processo de expansão horizontal, que é a sua fragmentação e consequente deses‐

truturação dos espaços públicos, e propõe uma solução de ligação. 

 

                                                            
66 BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del paisaje romántico al espacio libre para 
una ciudad sostenible.2011. p.40 
67 OTTONI, Dacio A.B. “introdução.” HOWARD, Ebenezer. Garden cities of tomorrow. 2001, p. 36 
68 OLMSTED, Fredrik. apud BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del paisaje 
romántico al espacio libre para una ciudad sostenible.2011. p.37 (tradução livre) 
69 BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del paisaje romántico al espacio libre para 
una ciudad sostenible.2011. p.40 
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Riverway - Boston



Para a construção do Emerald Necklace, Olmsted utiliza os espaços livres da cidade e, 

perante o problema ambiental das zonas pantanosas, vê uma oportunidade integrado‐

ra. A sua abordagem pragmática aborda questões referentes à cidade muito debatidas 

contemporaneamente.  

 

Ao criar uma solução que articula os espaços vazios da cidade com os elementos exis‐

tentes e  requalificando outros, Olmsted cria um sistema de  intervenção nos espaços 

vazios,  que  congrega  num  conceito  unitário  diversas  tipologias  desenvolvidas  em 

outras  intervenções  urbanas. Mais  do  que  um modelo  de  organização  espacial  dos 

parques  da  cidade,  o  trabalho  de  Olmsted  permite‐nos  apreender  um modelo  de 

intervenção concreto para a cidade que poderá ser útil ainda nos dias de hoje. A sua 

versatilidade permite a adaptação à  realidade de  cada  cidade, assumindo diferentes 

configurações  consoante  as  características  individuais  e  tão diferenciadoras de  cada 

uma.  

 

Do modelo de  intervenção para o  “Emerald Necklace” podemos extrair as  seguintes 

ideias orientadoras:  

 

 

‐ O aproveitamento dos espaços vazios da cidade decorrentes do processo de 

urbanização, para criar um sistema contínuo tanto visual como funcionalmente; 

‐ O aproveitamento dos valores ecológicos de determinados lugares da cidade; 

‐ A variação tipológica dos espaços verdes no projeto e sua adaptação às carac‐

terísticas específicas de cada zona. 

‐ A  importância dos fluxos de circulação (rodoviária e pedonal) no desenho do 

projeto e das características espaciais de cada elemento. 

 

 

 

65



66

  The Three Magnets
Diagrama da cidade-jardim



Cidade‐jardim  

 

A evolução do conceito de sistemas de espaços verdes na cidade no período posterior 

à revolução  industrial pode  interpretar‐se na busca do equilíbrio  ideal entre o espaço 

construído  e  o  espaço  livre.70  Nesse  sentido,  outras  propostas  procuram  um  novo 

balanço entre o cheio e o vazio, entre o verde e o construído. Uma das ideias que terá 

grande influência na busca desse equilíbrio será o conceito de cidade‐jardim desenvol‐

vido por Ebenezer Howard em Inglaterra. 

Se a intenção expressa por Olmsted era “trazer as vantagens da vida do campo à cida‐

de”,  introduzindo os parques e as parkways na malha urbana,  já Howard, com a sua 

proposta, procurava combinar as vantagens da cidade e do campo num novo tipo de 

organização urbana,  as  cidades‐campo, ou  como  se  tornou  conhecida  a proposta,  a 

cidade‐jardim. 

 

   “Na  verdade,  não  existem,  como  se  afirma  constantemente,  só  duas 

possibilidades – a vida na cidade e a vida no campo. Há uma terceira solução, na qual 

todas as vantagens da vida mais ativa na cidade e toda a beleza e as delicias do campo 

podem estar combinadas de um modo perfeito. 

  A cidade e o campo podem ser considerados dois ímans, cada um procu‐

rando atrair para si a população; a esta rivalidade vem interpor‐se uma nova forma de 

vida, que participa das duas outras.” 71 

 

O modelo da cidade jardim corresponde, enquanto organização espacial, a um conjun‐

to de pequenas cidades planeadas de crescimento limitado, dispostas em torno de um 

núcleo central. Cada núcleo possui uma estrutura concêntrica, composta pelo parque 

central, por uma grande “boulevard” arborizada, por habitação nos anéis intermédios, 

fábricas nos anéis mais extremos e campos agrícolas nos extremos mais distanciados 

do centro. Circundando cada núcleo existiria um grande cinturão de campos agrícolas 

                                                            
70 BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del paisaje romántico al espacio libre para 
una ciudad sostenible.2011. p.40 
71 HOWARD, Ebenezer apud CHOAY, Françoise. O urbanismo. 1965, p.220 
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 Letchworth, cidade projetada por Raymond Unwin e Barry Parker
Cidade-jardim - população: 32.000, cidade:1000 Acres, agricultura: 5000 Acres 

sistema cidades-jardim:“Group of Slumless Smokeless Cities”



ou de espaços verdes. Este último anel verde tem menor definição no seu desenho e 

seria “destinado a impedir qualquer coalescência com outras aglomerações.”72 

 

Em  1899  Howard  funda  a  “Associação  das  Garden‐cities”  que  em  1903  começa  a 

adquirir  terrenos para colocar em prática as  suas  ideias. Para concretizar o desenho 

das  suas  cidades  Howard  confia  em  Raymond  Unwin  e  Barry  Parker,  cujas  ideias 

conhecem a sua expressão com a fundação das cidades de Letchworth e Welwyn nos 

arredores de Londres.  

A experiência com a construção destas cidades não permite retirar conclusões sobre o 

plano de Howard enquanto uma mega‐estrutura de planeamento, pois a experiência 

se resumiu à edificação destas. Nas duas cidades são experimentadas diversas tipolo‐

gias que expressam as ideias de Howard, mas apenas nas relações de menor escala do 

seu plano  ideal:  a escala da habitação, da  via pedonal  e  automóvel  e do  verde… O 

resultado  são  bairros  residenciais  de  baixa‐densidade  que  buscam  uma  relação  de 

maior privacidade das habitações face às ruas principais e que procuram potenciar as 

virtudes da vida do campo num aglomerado urbano. 

 

 

Por outro lado, a análise da proposta inicial de Howard expressa ideias que interpelam 

questões que relacionam a cidade e os espaços verdes a uma maior escala. Podemos 

depreender que a relação entre a cidade e o habitat natural é estabelecida no espaço 

desocupado entre as cidades, sendo que mesmo assim, esse espaço seria também em 

parte humanizado, através da proposta de diferentes programas recreativos. Seria um 

conjunto de  jardins/parques construídos no habitat natural que se encontra entre as 

cidades. O sistema de espaços verdes da cidade‐jardim tem duas dimensões, a urbana 

e  a periurbana.  Se  a primeira está mais definida, o  sistema periurbano depende da 

dinâmica que se estabelece entre as cidades. Assim sendo, o sistema de Howard não 

poderia funcionar na sua plenitude sem que fosse estabelecida a dinâmica policêntrica 

                                                            
72 MADUREIRA, Helena. A infra‐estrutura verde da bacia do Leça ‐ Um estratégia para o desenvolvimento 

sustentável na região metropolitana do Porto. Porto: Edições Afrontamento, 2011, p.48 
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  plano de Loudon para Londres, 1829
Abercrombie Plan, 1944

Abercrombrie Plan



das várias cidades. “Este conglomerado de cidades‐jardins, e não a cidade jardim indi‐

vidualizada, é que constituiria a realização física da cidade‐campo.”73 

 

Apesar do fracasso na realização da sua utopia, a cidade‐jardim terá sido uma  impor‐

tante expressão das necessidades da época e dos problemas da cidade que influencia‐

rá o discurso sobre o planeamento urbano durante o século XX.  

 

 

 

Expansão/contenção urbana: “greenbelt” e o “finger plan” 

 

Fundamental para o funcionamento do sistema das cidades‐jardim seria a ideia 

de crescimento limitado e a delimitação deste por espaços verdes.74 A ideia de cintura 

verde (green belt), terá sido usado pela primeira vez por Howard, sendo referido como 

um elemento de mediação entre cidade e campo. Por outro lado, o plano para Londres 

de Claudius Loudon, de 1829, apesar de não ter sido realizado, terá influenciado parti‐

cularmente  as  suas  concepções  urbanísticas.75  Baseado  numa  sucessão  de  círculos 

concêntricos alternados entre zonas verdes e de expansão urbana, pretendia dar solu‐

ção ao  crescimento descontrolado e assegurar,  com as áreas verdes, a produção de 

bens e a eliminação de resíduos.76 

 

O conceito de “green belt”, não sendo de facto uma novidade,77 revela‐se já evidente 

na cidade‐jardim de Howard e na década de quarenta é assumidamente aplicado como 

instrumento de planeamento para a cidade de Londres. Em 1938, o “Green belt Act” 

permitiu que as autoridades  londrinas comprassem terrenos nos arredores da cidade 

para o estabelecimento da green belt. A elaboração do plano foi confiada a Sir Patrick 

Abercrombie.  Nesse  plano  Abercrombie  propõe  a  definição  de  uma  cintura  verde 
                                                            
73 HALL, Peter apud MADUREIRA, Helena. A infra‐estrutura verde da bacia do Leça. 2011. p.48 
74 Cf. HOWARD, Ebenezer, apud HALL, Peter; WARD, Colin. sociable cities ‐ the legacy of Ebenezer 

Howard. 2000, p. 18 
75 Cf. MADUREIRA, Helena. A infra‐estrutura verde da bacia do Leça. 2011. pp.48‐51 
76 Ibidem. 
77 Já desde a altura do reino da rainha Elisabeth I, havia uma preocupação sobre o crescimento da 
população de Londres que ficou expresso na aprovação da “Act of Parliement”(Eliz.I c6), datada de 
1593,para limitar o crescimento da cidade. – THE HISTORY OF THE LONDON GREEN BELT. [em linha] 
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“Finger plan” - Copenhaga



envolvendo o centro de Londres dividida em duas zonas: a zona mais perto do centro 

para fins recreativos dos cidadão, a mais distante a ser preservada para a agricultura, 

ou manter‐se intocada. 

 

Para dar resposta ao constante crescimento demográfico propõe a criação de cidades 

satélite planeadas para lá da zona de proteção. Para estabelecer a ligação das cidades 

ao  centro  de  Londres,  propõe  a  construção  de  novas  infraestruturas  de mobilidade 

nuns casos, noutros aproveita alguns traçados existentes. “Desta forma, novas comu‐

nidades podiam ser criadas para receber 1 milhão de pessoas, o que no fundo corres‐

ponde à verdadeira  intenção de Ebenezer Howard: comunidades autónomas e  limita‐

das para viver e trabalhar.”78 

Abercrombie propôs  também um  sistema de espaços verdes que conjugava diversas 

tipologias com aplicação a diversas escalas de intervenção: “from garden to park, from 

park to parkway, from parkway to green wedge and green wedge to green belt.”79 

 

O conceito de “green belt” afirma‐se então, no início, como um instrumento de aplica‐

ção pragmático que pretende  fazer  face à  rápida expansão horizontal das  cidades e 

consequente ocupação do habitat natural circundante. Tem um forte carácter de con‐

tenção do crescimento urbano e de proteção dos valores ambientais do território cir‐

cundante. 

 

Outra resposta marcante perante o processo de expansão urbano é o “finger plan”, de 

1947, em Copenhaga. Tal como em Londres, a proposta foi baseada na  imperativa de 

impor limites territoriais e criar zonas de proteção onde seria impossível construir. No 

entanto, diferentemente do que foi desenvolvido de Londres, o crescimento de Cope‐

nhaga é estruturado em mancha contínua, ao  longo dos “dedos” do plano. Este cres‐

cimento seria sustentado pela existência de  linhas de transporte  lineares e concêntri‐

cos, uns já existentes outros projetados, que acompanham as áreas onde era permiti‐

da a edificação. O plano propunha  também um outro  “anel  verde”  concêntrico que 

ligaria todos os elementos.  

                                                            
78 HALL, Peter. Urban and Regional Planning. 2002, p.64 (tradução livre) 
79 THE HISTORY OF THE LONDON GREEN BELT. [em linha] 
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Em comparação com a “green belt” de Londres, a forma de mão do “finger plan” per‐

mite maximizar o acesso aos espaços verdes por parte da cidade. Este esquema garan‐

te a penetração do verde até zonas próximas do centro, diminuindo as distâncias entre 

o centro e o “verde periférico”.  

O plano  foi  sujeito a diversas pressões de urbanização que  fez com que as zonas de 

proteção diminuíssem de largura, resumindo‐se em alguns casos a estreitas faixas ver‐

des. No entanto, novas políticas  regionais na década de 70 permitiram uma melhor 

regulação e até ao momento o modelo do “finger plan” tem sido respeitado. 80 

O  sucesso  do  “finger  plan”  é  unanime  e  comprovado  por  recentes  abordagens  que 

pretendem  repetir  a  ideia  e  alargar  a  sua  zona  de  ação  a  território mais  distantes, 

inclusivamente criando outros anéis de proteção.81 

 

 

 

Tanto os exemplos de Londres como de Copenhaga revelam a complexidade do fenó‐

meno da expansão urbana, profundamente condicionado por uma dinâmica de forças 

que se opõem. A questão da estruturação do território urbano e peri‐urbano é indisso‐

ciável da permanente colisão de interesses entre público e privado, global e local.82  

 

Se por um lado, uma ideia consciente e pragmática de planeamento, adaptada à reali‐

dade de cada cidade é necessária para garantir a boa estruturação do espaço,  fortes 

instrumentos de regulação são necessários para manter uma relação equilibrada entre 

o habitat natural e a cidade. 

 

 

 

 

 

 

                                                            
80 Cf. MADUREIRA, Helena. A infra‐estrutura verde da bacia do Leça. 2011. pp.55‐57 
81 Ibidem. 
82 Cf. SUBIDA, Fátima. O espaço público na cidade dos fluxos. 2012.pp. 69‐71   
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Em comparação com a “green belt” de Londres, a forma de mão do “finger plan” per‐

mite maximizar o acesso aos espaços verdes por parte da cidade. Este esquema garan‐

te a penetração do verde até zonas próximas do centro, diminuindo as distâncias entre 

o centro e o “verde periférico”.  

O plano  foi  sujeito a diversas pressões de urbanização que  fez com que as zonas de 

proteção diminuíssem de largura, resumindo‐se em alguns casos a estreitas faixas ver‐

des. No entanto, novas políticas  regionais na década de 70 permitiram uma melhor 

regulação e até ao momento o modelo do “finger plan” tem sido respeitado. 80 

O  sucesso  do  “finger  plan”  é  unanime  e  comprovado  por  recentes  abordagens  que 

pretendem  repetir  a  ideia  e  alargar  a  sua  zona  de  ação  a  território mais  distantes, 

inclusivamente criando outros anéis de proteção.81 

 

 

 

Tanto os exemplos de Londres como de Copenhaga revelam a complexidade do fenó‐

meno da expansão urbana, profundamente condicionado por uma dinâmica de forças 

que se opõem. A questão da estruturação do território urbano e peri‐urbano é indisso‐

ciável da permanente colisão de interesses entre público e privado, global e local.82  

 

Se por um lado, uma ideia consciente e pragmática de planeamento, adaptada à reali‐

dade de cada cidade é necessária para garantir a boa estruturação do espaço,  fortes 

instrumentos de regulação são necessários para manter uma relação equilibrada entre 

o habitat natural e a cidade. 

 

 

 

 

 

 

                                                            
80 Cf. MADUREIRA, Helena. A infra‐estrutura verde da bacia do Leça. 2011. pp.55‐57 
81 Ibidem. 
82 Cf. SUBIDA, Fátima. O espaço público na cidade dos fluxos. 2012.pp. 69‐71   

75



76



No período pós‐moderno 

 

 

“Em proporções alarmantes as seguintes palavras desapareceram das publica‐

ções dedicas à arquitetura: beleza, inspiração, magia, encanto, e também serenidade, 

mistério, silencio, privacidade, assombro.”83 

 

O período moderno  foi caracterizado por  intervenções na cidade de elevado grau de 

determinismo e por uma racionalidade que levava a funcionalidade ao extremo. Como 

consequência deste processo de adaptação das cidades, as praças e os espaços  livres 

foram moldados para receber o automóvel. Bairros foram “esventrados” para a cons‐

trução de  linhas de elétrico e comboio e as  infraestruturas pesadas  tomam conta do 

espaço público.84 Este período de tempo entre os anos 30 e os anos 70 do século XX 

corresponde a um certo esquecimento no tratamento do espaço público da cidade.85 O 

espaço público das cidades encontrava‐se sem características para ser usufruído com 

qualidade pelos cidadãos, sentindo‐se uma sensação generalizada de desencanto, que 

fica resumidamente expressa nas palavras de Barragán. 

No apelo por um espaço público de qualidade, terá sido importante a experiência vivi‐

da em Barcelona nas últimas décadas do século XX, enquanto aposta em o devolver 

aos seus habitantes, requalificando inúmeros espaços da cidade.86 

 

“Agora, a  inícios do século XXI, começa a ser patente a  influência de um novo efeito 

que invade a Europa e impregna muitos dos projetos de espaços livres: os jardins vol‐

tam às nossas cidades. Este retorno não se efetua com as formas com que se iniciou no 

século XIX, mais próximas ao estilo paisagístico, mas sim com características contem‐

porâneas próximas à arte, à agricultura e à ecologia.”87  

 

                                                            
83 BARRAGAN, Luís. Discurso de atribuição do prémio Pritzker.1980 [em linha] 
84 Cf. BYRNE, Gonçalo (et al.), Inserções – seminário internacional de desenho urbano, ecdj; 2003, p.16 
85 GHEL, Jan. Novos espaços urbanos.2002 p. 18 
86 Ibidem. 
87 BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del paisaje romántico al espacio libre para 

una ciudad sostenible.2011. p.28 (tradução livre) 
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Enric  Battle,  no  seu manifesto  para  os  jardins  da  nova metrópole,  “el  jardín  de  la 

metrópoli”, afirma que este retorno se deve em parte relacionar com o surgimento de 

preocupações  ecológicas,  não  obstante  transporta  consigo  também  uma  sensação 

generalizada de insatisfação no usufruir do espaço público, decorrente de décadas de 

“domínio da  racionalidade, de explicações em  términos quantitativos e de  interven‐

ções de autores sensivelmente distanciados das preocupações dos cidadãos.”88 

 

De  facto,  nesta  altura  de  retorno  dos  jardins  à  cidade,  constata‐se  que  existe  uma 

atração mais forte pelo mundo natural; e “os jardins na cidade, representam uma aspi‐

ração mais abrangente,  tanto mais profundamente  sentida quanto mais  complexa e 

artificiosa se faz a nossa civilização. Este desejo manifesta‐se como um antídoto à tec‐

nologia e como uma necessidade do homem contemporâneo em dispor de um refúgio 

reparador num mundo tumultuoso.”89  

 

 

 

Desta maneira,  após  um  período  de  racionalização  da  sociedade  urbana,  levanta‐se 

uma vontade de realização de projetos com o objetivo de humanizar o espaço urbano, 

devolver  a  cultura do encontro  à  cidade e  introduzir outra  “velocidade” na  vivência 

urbana; construir espaços para o  lazer e passar do automóvel para o pedonal. Desde 

projetos de  conversão de grandes  infraestruturas, a menores projetos de aproveita‐

mento de espaços  vazios da  cidade,  cresce uma  vontade generalizada de  reforçar o 

vínculo entre os habitantes, o espaço das  cidades e natureza. Para  além dos  temas 

enunciados por Batlle – arte, agricultura e ecologia –  jardins e parques  irão abraçar 

também o processo de  transformação que opera nas  cidades  contemporâneas, não 

menos pertinente, participando do seu desenho.  

 

 

 

 

                                                            
88 Ibidem. 
89 FARIELLO, Francesco. La arquitectura de los Jardines, De la Antiguedad al siglo XX. 2004, p.15  

79



80

  vista aérea da antiga Central Artery -Boston | plano “Rose F. Kennedy greenway park”
 Rose F. Kennedy greenway park - Boston

vista aérea Boston



Enquanto reconversão de infraestruturas  

 

Apesar das recorrentes intervenções nas grandes cidades, as políticas adotadas conti‐

nuaram, muitas vezes, no sentido de satisfazer a mobilidade automóvel e as redes de 

transportes coletivos. Pela cidade prolifera a construção de diversas infraestruturas de 

mobilidade:  vias,  viadutos,  linhas  férreas  e  parques  de  estacionamento  que  tomam 

conta do espaço público da cidade. Estas intervenções que foram feitas dando prima‐

zia às questões técnicas e sem grandes preocupações com o espaço público90, são ago‐

ra vistas como uma barreira à mobilidade e à continuidade da malha urbana, agentes 

produtores  de  poluição,  em  suma,  um  elemento  indesejável  na  vida  quotidiana  da 

população. 

A insatisfação que Batlle refere no usufruto do espaço público corresponde a uma pos‐

terior mudança  de  paradigma  ao  intervencionar  na  cidade  e  traz  consigo  um  novo 

olhar perante este tipo de infraestruturas.  

 

Em Boston, curiosamente a cidade que viu nascer o conceito de “parkway”, surge ago‐

ra um projeto que “nega” a presença de uma grande autoestrada no espaço urbano e 

ficou conhecido como “Rose F. Kennedy greenway park”. O projeto consistiu em colo‐

car debaixo do solo a autoestrada que atravessa a malha urbana, dedicando o espaço 

livre resultante para a construção de parques e espaços de lazer.  

A história desta  intervenção  remonta à década de 40, altura em que o município de 

Boston decide construir uma autoestrada elevada para aliviar os problemas de conges‐

tionamento automóvel. Em 1951, a construção dessa  infraestrutura, a Central Artery, 

começa,  realocando 10.000  residentes e demolindo 1000 edifícios.91 No entanto, na 

década de 70, uma onda de protestos contra o exagero de autoestradas nas cidades, 

conhecidos como “highway revolts”, acontece em diversos estados do país. 92  

A cidade apercebeu‐se dos inconvenientes que a grande infraestrutura representava e 

passado quase uma década de discussão e planeamento, em 1991, as obras de rebai‐

xamento da autoestrada iniciam‐se.93 Após quase duas décadas de espera, em 2008, o 

                                                            
90 Cf. GUARDADO, Renato. Integração de grandes infra‐estruturas no tecido urbano. 2011, p.46 
91 Cf. “THE ROSE KENNEDY GREENWAY CONSERVANCY” [em linha] 
92 Cf. “HIGHWAY REVOLTS” [em linha] 
93 Cf. “THE ROSE KENNEDY GREENWAY CONSERVANCY” [em linha] 
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projeto é  finalmente  inaugurado. As obras que  ficaram conhecidas como o “Big Dig” 

representaram  uma  das mais  complexas  e  tecnologicamente  desafiantes  obras  de 

autoestradas nos Estados Unidos da América, mas a sua concretização representa um 

feito que alcançou grande  fama e atualmente várias cidades americanas debatem‐se 

para realizar semelhante operação. 

 

 

O projeto de reconversão da “High Line” em Nova Iorque é um exemplo marcante da 

dicotomia  presente  no debate  sobre  as  infraestruturas  de mobilidade  em  ambiente 

urbano, que harmoniza duas ideias que à partida pareciam incompatíveis: o desejo de 

um ambiente urbano verde e “ecologizado” na presença de infraestruturas “pesadas”. 

Durante o debate que precedeu a realização deste projeto as duas ideias estiveram em 

confronto pela voz de associações de moradores e associações não‐governamentais, 

em que umas pretendiam a demolição da linha obsoleta e outras a revitalização desta 

infraestrutura.94  

Este projeto é representativo da vontade de “ecologizar” o ambiente urbano e de que‐

brar a extrema racionalização do espaço. O desenho de uma “promenade” a um nível 

elevado permite estabelecer outro tipo de relações entre o cidadão e a rua funcional 

da modernidade.  Corbusier  afirmava  que  o melhor  ângulo  para  desenhar  edifícios, 

casas e cidades é o ângulo reto, pois é o caminho mais rápido e direto,  logo  legítimo, 

para o homem se deslocar entre dois lugares95; com a introdução do caminho pedonal 

na High  line, a  lógica  funcional moderna dá  lugar ao ócio, a velocidade é substituída 

pelo  convite  à  paragem  nos  pontos  de  encontro  desenhados. O  ritmo  frenético  da 

modernidade trocado pelo tempo para o encontro e contemplação.  

 

É o regresso do jardim à via pública, não mais separado por muros, nem confinado em 

espaços fechados para sua contemplação, elevado perante a rua. O High Line apresen‐

ta analogias com o jardim romântico paisagista do século XVIII, não nas características 

formais e simbólicas, mas na procura das emoções, da surpresa, do percurso variado e 

contemplativo. 

                                                            
94 Cf. MELO, Daniela. tur´nto green. 2012, pp. 119‐121. 
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Se por um  lado esta conjugação de ritmos e velocidades distintas do automóvel e da 

vida quotidiana moderna terá já sido proposta nas boulevards e nas parkways, na High 

Line desenha‐se de outra maneira. Aqui desenha‐se um diálogo entre a máquina obso‐

leta e a reconversão desta para o ócio e a contemplação paisagística urbana.  

 

 

As  possibilidades  destas  intervenções  de  larga  escala  relacionam‐se  também  com  a 

capacidade de estruturação do espaço e da malha urbana. A  ideia desenvolvida por 

Olmsted no  “Emerald Necklace”, de  continuidade dos espaços verdes enquanto ele‐

mento estrutural para coser a “malha urbana”,  ganha nestes projetos outra dimensão, 

ao cruzar as possibilidades estruturais espaciais deixadas pelo desenho original destes 

equipamentos, com a requalificação das zonas envolventes. Em vez de utilizar os espa‐

ços vazios para “coser” a malha urbana, o processo faz‐se pela transformação da pró‐

pria “infraestrutura”, transformando uma barreira, numa verdadeira oportunidade de 

revalorização.  

 

 

Na experiência realizada em Madrid, começada em 2007 resultante de um megaproje‐

to realizado por uma equipa multidisciplinar que juntou vários escritórios de arquitetu‐

ra sob o nome MRIO, a intenção de remover uma barreira infraestrutural é conjugada 

com o desejo de “renaturalizar” a vivência urbana, ao  recuperar a relação da cidade 

com o rio. A proposta consiste no enterramento da autoestrada M‐30 para possibilitar 

a recuperação da paisagem que acompanha o percurso do rio Manzanares.  

A incorporação de novos usos coletivos ao longo deste espaço, a geração de elementos 

naturais e a  imediata melhora e  revalorização dos bairros de  carácter doméstico do 

entorno, produzem uma peça única em constante desenvolvimento e irreconhecível a 

médio prazo.96  

Em ambos os projetos referidos verificou‐se um aumento do preço dos imóveis, quase 

imediato, em torno das zonas requalificadas, como prova da real valorização que estas 

intervenções tiveram nas zonas envolventes. 

 
                                                            
96BURGOS, Francisco; GARRIDO, Ginés. Paisea nª2. 2007 pp.53 
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Dar um papel de destaque aos espaços verdes na requalificação da cidade, revela uma 

maior vontade de respeito pela natureza por parte do homem que se distanciou dela, 

que se tornou máquina. A máquina vista outrora como o celebrar das capacidades do 

homem moderno, foi objeto de culpa pelo pensamento ecologista, e é agora, simboli‐

camente usada como objeto para o Homem se reconectar com a natureza.  

 

A imagem destes projetos encerra, nos próprios objetos, o simbolismo da tensão entre 

a máquina e o pensamento ecológico, ao  sobrepor à máquina  ‐ objeto que  “fere” a 

natureza e nos distancia dela  ‐ precisamente os elementos que o Homem tem usado 

ao longo de toda sua história para se conectar com o mundo natural: o jardim e o par‐

que.  
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Infraestruturas verdes 

 

A  referência a  infraestruturas  verdes  tem estado  cada  vez mais presente no debate 

sobre os espaços verdes e o seu desenho na cidade. No entanto, encontramos algumas 

diferenças na interpretação deste conceito, ao que atentamos serem provenientes de 

diferentes áreas do conhecimento que lidam com a problemática comum do desenho 

urbano. Se por um lado, publicações de arquitetura e design exaltam a “ecologização” 

de infraestruturas urbanas, geógrafos e outras áreas do planeamento urbano remetem 

para o ordenamento do território e para a dinâmica entre cidade e habitat natural.  

Como tal, acho interessante atentar a própria definição de “infraestrutura verde”, pois 

creio que encerra nela uma forte significação. Isolando o termo “infraestrutura verde”, 

constatamos que são agrupados num conceito unitário dois elementos muito valoriza‐

dos no debate contemporâneo sobre as cidades: o das infraestruturas e o dos espaços 

verdes. 

 

À partida poderemos afirmar que um conceito transmite características ao outro; por 

exemplo, num contexto urbanístico ou de arquitetura, este termo sugere a atribuição 

de  características  estruturais  aos  espaços  verdes,  sendo  que  o  reciproco  acontece 

também, as infraestruturas (espaciais ou de mobilidade da cidade) serão impregnadas 

com características “verdes”.97 Ou seja, sugere‐se que tanto no planeamento como no 

usufruir de uma  cidade, os  espaços  verdes poderão  ter  funções  estruturais,  ser um 

subsistema ou mesmo um sistema  infraestrutural. As  infraestruturas, outrora cinzen‐

tas e prejudiciais ao ambiente urbano poderão ser “verdes”. O verde quer‐se estrutu‐

rante, a infraestrutura quer‐se verde. 

 

Considero  relevante  atentar  na  definição  de Helena Madureira  sobre  este  tema. O 

conceito de  infraestrutura  verde  é  “entendido  como um  sistema  integrado de áreas 

verdes multifuncionais que relaciona a cidade com a sua envolvente enquanto infraes‐

trutura biofísica e social  integrante do território. É portanto um conceito abrangente, 

integrativo conceptual e espacial de outras abordagens ao espaço”.  
                                                            
97 Ao falar em “verde”, refiro‐me às características que este termo, introduzido mediaticamente e 
globalmente no discurso das áreas d a arquitetura e do urbanismo, em sua amplitude engloba. 
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“Definem‐se e discutem‐se as três dimensões que perspetivamos como centrais na sua 

construção. Em primeiro lugar, o desafio da continuidade/conectividade das áreas ver‐

des urbanas enquanto valor simultaneamente ecológico, social e de composição urba‐

na. Em segundo  lugar, a oportunidade da multifuncionalidade numa cidade alargada, 

que trás inerentemente uma maior diversidade estrutural e funcional de áreas verdes. 

Em terceiro lugar, e como corolário, a necessidade de se encarar o conjunto articulado 

de áreas verdes urbanas como um sistema infraestrutural na cidade alargada contem‐

porânea.”98 

 

Esta  nova  perspetiva  encontra‐se  na  linha  de  desenvolvimento,  tal  como  Helena 

Madureira refere, de anteriores modelos, como por exemplo, os conceitos de Olmsted 

ou Ebenezer Howard. A definição apresentada ajuda‐nos a enquadrar a problemática 

da estruturação do território urbano perante as questões levantadas pelas visões eco‐

lógicas contemporâneas. Uma vez mais, os espaços verdes são entendidos como um 

sistema de organização espacial, sendo que tal como são aqui apresentados, pretende‐

se que possam ser um sistema  infraestrutural na cidade, em que se atribui um maior 

protagonismo  aos  espaços  verdes  urbanos  e  periurbanos  na  definição  da  forma  da 

cidade.  

 

Neste caso pressupõem‐se um desenho mais adaptado99 aos processos biofísicos e às 

condições do habitat natural em que estamos  inseridos. Assumir este conceito como 

ideia motora do planeamento implica uma inversão na lógica de planeamento moder‐

no, caracterizado pela “definição de um “não lugar” universal, produto de uma amné‐

sia  topográfica moderna.”100  Esta  prática moderna  impunha  as  suas  soluções  ideais 

sobre uma tábula rasa territorial, sem grandes considerações com a sua “envolvente”.  

 

Enric Batlle apresenta uma interpretação mais direcionada ao desenho das infraestru‐

turas verdes enquanto objetos na cidade e refere essa necessidade de mudança. Batlle 

                                                            
98 MADUREIRA, Helena. “Infra‐estrutura verde na paisagem urbana contemporânea: o desafio da 
conectividade e a oportunidade da multifuncionalidade.”2012. p.33 
99 Conceito apresentado por Nina‐Marie Lister nas conferências de Harvard compiladas em: MOSTAFAVI, 
Mohsen, Ecological Urbanism. 2010, pp. 536‐542 
100 DELEUZE, Gilles e Guattari. Apud BATTLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del 
paisaje romántico al espacio libre para una ciudad sostenible.2011. p.139  (tradução livre) 
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começa por  reforçar que  “a mobilidade  se  converteu num  fenómeno  imprescindível 

das nossas vidas, e consequentemente, da formalização das nossas cidades. Essa mobi‐

lidade constitui a base da nova organização  territorial e dos elementos  físicos que a 

garantem: redes de estradas, linhas de comboio, portos e aeroportos são um dos prin‐

cipais  suportes  funcionais do  sistema económico.”101 Resumidamente, “a mobilidade 

tornou‐se uma das expressões mais claras das nossas metrópoles e as  infraestruturas 

que  a  tornam  possível,  um  dos  elementos mais  característicos  das  novas  paisagens 

urbanas”102 

 

Desta  forma,  as  infraestruturas  verdes  que Batlle  propõe  serão  a  aplicação  de  uma 

nova estratégia, diferente das que  temos vindo a aplicar na  cidade no momento de 

resolver os projetos de infraestruturas.  

Batlle  enumera  três  premissas  essenciais  para  o  seu  correto  desenho:  em  primeiro 

lugar  tratar‐se‐á de  resolver  a necessidade de  criação de novas  infraestruturas para 

satisfazer  as  necessidades  das  cidades;  em  segundo  partir‐se  da  evidência  que  na 

maior parte das situações estas se  irão desenhar sobre os espaços desocupados; por 

último,  devem  analisar‐se  as  possibilidades  que  novos  projetos  de  infraestruturas 

apresentem em resolver outras complexidades da cidade.103  

Enric Batlle fala também da importância em incorporar as infraestruturas de mobilida‐

de lenta – ciclovias e caminhos pedestres ‐ a uma escala global da cidade. 

 

Podemos então entender “infraestruturas verdes”  sob duas perspetivas, ambas  rela‐

cionadas entre si e úteis no processo de desenhar cidade. Por um lado, enquanto uma 

estrutura biofísica a uma escala  territorial que  relaciona a cidade com o  seu habitat 

circundante com o  intuito de melhorar as relações de continuidade, funcionalidade e 

qualidade ambiental. Por outro lado, enquanto objetos infraestruturais que participam 

no desenho dessa estrutura global da cidade a ambas escalas, global e local.  

 

                                                            
101 BATTLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del paisaje romántico al espacio libre 
para una ciudad sostenible.2011. p.151  (tradução livre) 
102 Ibidem. 
103 Cf. Ibidem 
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A  incorporação destas  ideias é fundamental tanto na recuperação da cidade como na 

elaboração de novas propostas infraestruturais. Analisa‐se alguns casos que se enqua‐

dram nestas ideias apresentadas. 

 

 

vazios urbanos estruturantes 

 

“Vazio urbano é uma expressão com alguma ambiguidade: até porque a terra 

pode não estar  literalmente vazia mas encontrar‐se simplesmente desvalorizada com 

potencialidade de reutilização para outros destinos.  

No sentido mais geral denota áreas encravadas na cidade consolidada, poden‐

do fazer esquecer outros “vazios”, menos valorizáveis, os das periferias incompletas ou 

fragmentadas, cujo aproveitamento poderá ser decisivo para reurbanizar ou revitalizar 

essa cidade‐outra.” 104 

 

O tema dos vazios urbanos tem sido o centro de muitos debates sobre a cidade con‐

temporânea. Os vazios podem encontrar‐se na cidade por consequência de diversos 

motivos e a  interpretação destes espaços vazios dá aso a diferentes perspetivas. No 

entanto existem algumas  ideias generalizadas que os configuram como espaços des‐

qualificados, esquecidos, localizados numa situação de indefinição ou rutura urbana.105  

 

O aproveitamento destes espaços,  tal como  foi  realizado  já por Olmsted em Boston, 

pode  ser  útil  para  criar  situações  de  continuidade mesmo  quando  esses  vazios  se 

encontram separados fisicamente.  

A superação de obstáculos à mobilidade  impostos pela presença de viadutos, autoes‐

tradas, espaços mais ou menos densamente ocupados é expressa no projeto de Gon‐

çalo Ribeiro Telles para o corredor verde de Monsanto na cidade de Lisboa. O Corredor 

Verde, apesar de a primeira ideia ter sido lançada 30 anos atrás, foi inaugurado apenas 

em 2012. Tem cerca de2,5 quilômetros de percurso, contando com duas pontes ciclo‐

                                                            
104 PORTAS, Nuno apud SOUSA, Claudia. do vazio ao cheio.2010, p.57 
105 SOUSA, Claudia. do vazio ao cheio.2010, p.57 
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proposta de Eduard Bru para a zona entre o rio Mondego e o vale da Arregaça - Coimbra
Inserções. Seminário Internacional de Urbanismo, 2003



pedonais,  jardins, um parque hortícola, miradouros, quiosques, um parque  juvenil e 

de skate e parques de manutenção física. O percurso une o parque Eduardo VII ao par‐

que urbano de Monsanto, numa estrutura de continuidade, multifuncional que conse‐

gue levar o lazer a mais zonas da cidade de Lisboa. Compositivamente, o desenho das 

infraestruturas  de mobilidade  parece  relevante, mesmo  onde  não  se  desenha mais 

programa, as ciclovias, junto com o verde, garantem a unidade do conjunto. 

 

 

Existe uma outra situação que  julgo pertinente analisar: os vazios urbanos como con‐

sequência das  características geográficas do habitat. Esta descontinuidade/rutura na 

malha urbana é provocada quando a cidade encontra  locais com maiores restrições à 

urbanização,  como  o  caso  de  cursos  de  água  ou  deformações  geológicas.106  Estes 

vazios, decorrentes da dificuldade em prosseguir com os processos comuns de expan‐

são urbana, conservam características biofísicas e ambientais, mais ou menos intactas, 

que podem ser uma mais valia para a cidade se incorporadas com estratégias adequa‐

das.  

Estes elementos que  impediram o processo de expansão, apresentam características 

espaciais que podem ser propícias à continuidade e à adaptação para usos relaciona‐

dos com o lazer, configurando‐se como genuínas “infraestruturas naturais”. 

 

Num contexto próximo, na cidade de Coimbra, Eduard Bru propõe o aproveitamento 

dos espaços livres para abrir uma nova via urbana “verde” que liga a Solum aos espa‐

ços  verdes  do  rio.  Integrado  num  seminário  que  lançou  ideias  para  o  desenho  do 

Metro Mondego, as principais  intenções da  intervenção  seriam:  “oferecer uma área 

verde que relacione Coimbra com a sua envolvente e a oxigene”, “dar um sentido físi‐

co e geográfico à área caótica do estádio” e “recuperar a relação com o rio, enlaçando‐

o com a nova área recuperada.”107 

Os espaços vazios são, desta forma, encarados como uma oportunidade de requalifica‐

ção capaz de estruturar o espaço urbano. 

                                                            
106 Cf. POLIDORO, Couto; PERES, Martins. “Riurb nº9 ‐ Especulando sobre a fragmentação da forma 
urbana.” 2013, pg.80 
107 BRU, Eduard, ECDJ.6.7 ‐ Inserções. Seminário Internacional de Urbanismo. 2003, pg.26 
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a periferia valorizada 

   

Nuno Portas alerta‐nos para a necessidade de entender as cidades enquanto organis‐

mos alargados no território e para a necessidade de desenhar essas “outras cidades” 

da periferia. 

 

“ O crescimento interno das aglomerações, por expansão para as suas periferias 

imediatas e por densificação, dá amplamente lugar a um crescimento externo, ou seja, 

pela absorção na sua zona de funcionamento quotidiano, de cidades, de vilas e aldeias 

cada vez mais distantes. Os limites e as diferenças físicas e socias entre cidade e campo 

tornam‐se cada vez mais ténues.”108 

 

Se é factual que as “distâncias físicas” implícitas no funcionamento quotidiano entre a 

cidade e os subúrbios se têm atenuado com o recorrente desenho de novas infraestru‐

turas de mobilidade, em sentido inverso ocorre quando falamos das diferenças de qua‐

lidade espacial entre centro e periferia. 

O  aproveitamento dos  espaços  vazios enquanto  elementos estruturantes do espaço 

urbano  pode  constituir‐se  como  uma mais  valia  para  a  cidade,  se  os  entendermos 

como uma oportunidade estratégia para reestruturar e valorizar as periferias distantes 

e descaracterizadas. 

 

“Esta dinâmica de transformação dos vazios em oportunidades tem, ou melhor, 

pode  ter, potencialidades positivas  (de  renovação  funcional ou ambiental), mas  tam‐

bém pode  ter efeitos perversos  se essas potencialidades não  forem orientadas pelas 

autoridades  como elementos estratégicos para a  reestruturação do  território urbano 

ou metropolitano.”109 

 

O projeto desenhado pelo atelier Batlle  i Roig em Vilaldecans, situado na periferia de 

Barcelona, apresenta essa visão estratégica de, com uma intervenção cirúrgica, restru‐

                                                            
108 ASCHER, François. “novos príncipios do urbanismo.” Lisboa, 2010. p.63 
 
109 PORTAS, Nuno apud SOUSA, Claudia. do vazio ao cheio.2010, p.61 
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a periferia valorizada 

   

Nuno Portas alerta‐nos para a necessidade de entender as cidades enquanto organis‐

mos alargados no território e para a necessidade de desenhar essas “outras cidades” 

da periferia. 

 

“ O crescimento interno das aglomerações, por expansão para as suas periferias 

imediatas e por densificação, dá amplamente lugar a um crescimento externo, ou seja, 

pela absorção na sua zona de funcionamento quotidiano, de cidades, de vilas e aldeias 

cada vez mais distantes. Os limites e as diferenças físicas e socias entre cidade e campo 

tornam‐se cada vez mais ténues.”108 

 

Se é factual que as “distâncias físicas” implícitas no funcionamento quotidiano entre a 

cidade e os subúrbios se têm atenuado com o recorrente desenho de novas infraestru‐

turas de mobilidade, em sentido inverso ocorre quando falamos das diferenças de qua‐

lidade espacial entre centro e periferia. 

O  aproveitamento dos  espaços  vazios enquanto  elementos estruturantes do espaço 

urbano  pode  constituir‐se  como  uma mais  valia  para  a  cidade,  se  os  entendermos 

como uma oportunidade estratégia para reestruturar e valorizar as periferias distantes 

e descaracterizadas. 

 

“Esta dinâmica de transformação dos vazios em oportunidades tem, ou melhor, 

pode  ter, potencialidades positivas  (de  renovação  funcional ou ambiental), mas  tam‐

bém pode  ter efeitos perversos  se essas potencialidades não  forem orientadas pelas 

autoridades  como elementos estratégicos para a  reestruturação do  território urbano 

ou metropolitano.”109 

 

O projeto desenhado pelo atelier Batlle  i Roig em Vilaldecans, situado na periferia de 

Barcelona, apresenta essa visão estratégica de, com uma intervenção cirúrgica, restru‐

                                                            
108 ASCHER, François. “novos príncipios do urbanismo.” Lisboa, 2010. p.63 
 
109 PORTAS, Nuno apud SOUSA, Claudia. do vazio ao cheio.2010, p.61 
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turar o existente e possibilitar um crescimento mais estruturado no futuro. O projeto 

consiste no desenho de um sistema de parques no interior da cidade, aproveitando os 

vazios que a cidade gerou durante a ocupação do território.110 

Segundo os autores: “o impulso de recuperar a Riera de Sant Climent converte‐se num 

plano de referência que ordena todas as  intervenções a realizar ao  longo de seu cur‐

so.” A transformação da Riera num elemento de referência tem subjacente o estabele‐

cimento da  continuidade  entre dois pontos de  referência, o  interior da  cidade e os 

espaços naturais próximos. O desenho do projeto  consiste então num  sistema  com‐

posto por diversas tipologias que se desenham em diferentes características urbanas, 

desde zonas de construção mais densa a amplos vazios, com objetivo de estabelecer 

percursos contínuos entre as diferentes zonas.  

 

Esta visão que projeta o futuro do crescimento urbano tem uma expressão ainda mais 

radical no projeto realizado pela mesma equipa no Parc del Tranvia, devido à vastidão 

de espaço desocupado que circunda a intervenção e a da indefinição urbana da envol‐

vente. Também nos arredores de Barcelona, o Parc del Tranvia ocupa os espaços que 

inicialmente tinham sido reservados para o desenho de uma autoestrada. A insistência 

dos organismos municipais  fez com que autoestrada  fosse desenhada de uma  forma 

semienterrada  para  que  esta  não  cortasse  as  ligações  entre  dois  diferentes municí‐

pios.111 

 

O resultado final corresponde à construção de um corredor verde na plataforma supe‐

rior da autoestrada, perante uma indefinição urbana da sua envolvente que pode ain‐

da  ser desenhada. Na minha opinião, o que  se  torna  surpreendente neste projeto é 

olhar a envolvente por desenhar e o  investimento  realizado numa zona abandonada 

pensando no futuro. No fundo, o que iria ser uma barreira para estes municípios, tor‐

nou‐se agora num incentivo à aproximação.  

“Esta é uma infraestrutura que os municípios podem a partir de agora vir a con‐

solidar.”112 

                                                            
110 BATTLE, Enric; ROIG, Joan. Paisea nº 11 – periferia. 2009,  p. 44 
111 Cf. BATLLE, Enric. Land&ScapeSeries: El jardín de la motrópoli ‐ Del paisaje romántico al espacio libre 
para una ciudad sostenible.2011. p.173 
112 Ibidem. 
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As recentes obras de rebaixamento da linha férrea realizadas em Espinho, configuram‐

se como uma oportunidade que raramente é oferecida às cidades devido à escala e à 

amplitude de mudança que permitem. Perante essa possibilidade de  transformação, 

decidi alargar um pouco o “campo de ação” e não me resumir à área correspondente 

ao rebaixamento da  linha  férrea, para perceber outros problemas e outras oportuni‐

dades que se avizinham.   

Pretende‐se que a proposta apresentada se defina como uma maneira de experimen‐

tar as  ideias expostas e o estudo desenvolvido nos  capítulos anteriores. O  interesse 

será adaptar essas  ideais a uma realidade próxima que conhecemos e, de uma forma 

experimental ponderar a sua viabilidade e pertinência. 

Antes de apresentar a  ideia de intervenção, procederei a uma breve contextualização 

histórica e a um “diagnóstico” da situação urbana atual da cidade. Julgo que ambas as 

análises  serão  fundamentais  para  compreensão  das  necessidades  e  potencialidades 

que uma futura intervenção possa acarretar.  
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Breve introdução histórica 

O momento embrionário do crescimento da cidade acontece simultaneamente com o 

aparecimento da linha férrea, estando portanto a história da linha de ferro ligada com 

o crescimento da cidade. A história da ocupação do lugar que hoje corresponde à cida‐

de de Espinho é relativamente curta dado que até finais do século XVII este território 

se  encontrava  desocupado  configurando‐se  como  uma  vasta  área  de  dunas  no  seu 

limite com o mar e terreno “selvagem” com a predominância de pinheiros marítimos. 

Os primeiros registos da ocupação são referentes ao período entre finais do século XVII 

e princípios do século XVIII, quando vinham para esta costa pescar um grupo do Fura‐

douro e de Ovar, juntamente com algumas famílias do interior que na altura trabalha‐

vam nas vinhas do Douro. Com o passar dos anos estes grupos começaram, de uma 

forma disseminada, a  instalar‐se permanentemente, dando origem a um aglomerado 

que foi chamado de palheiros de Espinho.113 O primeiro registo gráfico sobre o territó‐

rio que a cidade atual ocupa  remonta então a este período, mais concretamente ao 

ano de 1830, e retrata um aglomerado de casas que foi chamada de palheiros de Espi‐

nho. As construções existentes nesta altura eram apenas de palheiros e de casas pre‐

cárias e a sua ordenação no território parece ter sido feita de uma forma arbitrária e 

sem planeamento.  

Importante  de  referir  para  compreensão  da  evolução  cronológica  da  cidade  é  o 

momento em que é aberta à exploração a linha férrea entre Ovar e Vila Nova de Gaia 

em 1863, actualmente o principal eixo ferroviário do país que liga o Porto a Lisboa. Por 

esta altura o aglomerado pré‐existente era desprovido de apeadeiro e foi atravessado 

a Nascente pela  linha férrea. Mais tarde, a 17 de Setembro de 1875, foi  inaugurada a 

estação de Espinho.  

Embora possamos verificar que a ocupação do território precede a construção da linha 

férrea, a configuração da cidade que conhecemos nos dias de hoje  foi desenhada  já 

depois da  inauguração  tanto da  linha  férrea como da estação de Espinho. O  traçado 

ortogonal  atual  resulta  de  um  plano  de melhoramento  elaborado  em  1876  que  se 

                                                            
113 Cf. COSTA, Susana. Cidades de malha reticulada: Espinho como referência. 1995. pp. 10‐19 
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Avenida 8 com a linha férrea ao lado



sobrepôs ao traçado do palheiro. Nos dias de hoje restam poucos vestígios do traçado 

urbano do palheiro, sobrando apenas algumas construções, desaparecendo quase na 

totalidade o desenho das ruas.  

Com o passar dos anos a cidade cresce muito devido à instalação de alguma indústria, 

da qual se destaca a fábrica de conservas Brandão Gomes em 1894, e pela afirmação 

do concelho enquanto estância balnear. Desde então foram feitos muitos investimen‐

tos  na  construção  de  infraestruturas  que  contribuíram  para  o  desenvolvimento  de 

Espinho. O crescimento do povoado tomou grandes proporções, tornando‐o adulto, de 

tal forma que em 1973 foi elevada a cidade.114 

 

 

A zona onde iremos intervencionar correspondente à linha de comboio, era um ponto 

de encontro social  importante. A avenida Serpa Pinto (actual avenida 8) era popular‐

mente apelidada de picadeiro, onde as pessoas se encontravam para percorrer todo o 

percurso da avenida a “passear”. 

 

 

A 2 de Janeiro de 2008, foi  lançado o concurso de  ideias para o projeto de arranjos e 

de equipamentos na plataforma à superfície, na sequência do rebaixamento da  linha 

férrea. O concurso foi ganho pelo atelier local Rui Lacerda, em co‐autoria com Francis‐

co Mangado e João Álvaro Rocha. Desde então, entre problemas políticos e económi‐

cos as obras planeadas não avançaram.  

  

 

 

 

 

 

 

                                                            
114Ibidem. 
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Uma cidade, duas ocupações distintas 

 

Analisando o território em que a cidade se insere é facilmente percetível a importância 

do  eixo  Norte‐Sul.  Paralelo  ao  oceano,  e  estabelecendo  a  ligação  entre  os  centros 

urbanos mais  importantes  do  Porto  e  Aveiro,  este  eixo  desenha  a  ligação  a  nível 

infraestrutural  ferroviário  e  rodoviário.  Paralelamente  ao  dominante  eixo Norte‐Sul, 

verifica‐se uma outra dinâmica de ocupação que estabelece a  ligação entre o centro 

urbano de Espinho e a sua periferia, no sentido Este‐Oeste.  

Estas dinâmicas de fluxos expõem duas lógicas distintas de planeamento que se 

traduzem em dois tipos de ocupação do território que se contrastam: no centro urba‐

no, encontra‐se uma cidade densa de crescimento planeado e  traçado ortogonal; na 

periferia, desenha‐se uma malha urbana aparentemente arbitrária e sem intencionali‐

dade a nível de desenho.  

 

As causas para esta diferenciação acentuada podem dever‐se a múltiplos fatores, mas 

a impossibilidade de acesso a informações, concretas como por exemplo: a história da 

ocupação do  território periférico ao centro urbano não nos permite  tirar conclusões 

que sejam criticamente rigorosas. Sobre as causas, pode‐se ainda assim especular, que 

esta diferenciação se deve às políticas de desenho urbano e de investimento público. 

 

Nas  últimas  décadas  as  intervenções  públicas  têm  acontecido maioritariamente  no 

centro urbano, arranjo das vias públicas, uma biblioteca, um auditório, centro multi‐

meios, museu da  cidade,  requalificação das piscinas, passadiços marítimos,  enterra‐

mento  da  linha  férrea,  entre  outras  intervenções.  Também  nas  periferias  têm  sido 

concentrados  esforços:  obras  de  saneamento,  arranjo  e  abertura  de  vias  públicas, 

novos equipamentos desportivos, administrativos, equipamentos escolares e arranjos 

de espaço público. No entanto, julgo que estas intervenções têm sido feitas no sentido 

de resolver apenas situações pontuais ou bairristas. 

 

O facto de existir  investimento nestas duas áreas geográficas, apesar de preferencial‐

mente no centro, leva‐me a concluir que têm faltado propostas com o intuito de esta‐
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Vista aérea da cidade já posteriormente ao rebaixamento da linha.
É também possível notar a mancha verde ao fundo e que esta entra na cidade chegando quase até ao mar.

vista a partir do vazio da linha férrea



belecer uma  conexão entre  centro e periferia,  sendo que para esse efeito  têm  sido 

desenhadas  apenas  vias de  transporte e pontuais  intervenções de  requalificação do 

espaço público.  

 

Ainda  assim,  constata‐se  que  têm  havido  iniciativas  com  a  intenção  de  estabelecer 

uma estrutura de continuidade no sentido Norte‐Sul, como comprovam as constantes 

obras de requalificação da frente marítima e do constante desenho de passeios pedo‐

nais e ciclovias ao  longo das praias que  ligam Espinho a Gaia e a Esmoriz. Num plano 

regional, é notável destacar que estão quase concluídas as obras que ligam a zona nor‐

te de Gaia a Estarreja numa estrutura contínua ciclável.  

 

 

Como resultado, a cidade apresenta esta bipolaridade entre uma malha rígida consoli‐

dada e uma periferia anárquica e descaracterizada. A continuidade é assegurada com o 

desenho de  infraestruturas viárias, mas estas atravessam  longos espaços sem pontos 

de referência, que os transformam em “locais esquecidos” na perceção mental que os 

cidadãos têm do espaço físico da cidade.115 Tão pouco se encontram situações urbanas 

de qualidade nos lugares onde as duas malhas se encontram, sendo que nestes pontos 

de contacto, encontramos avenidas para automóveis sem qualidade espacial, ou zonas 

abandonadas, inacessíveis e portanto esquecidas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
115 Cf. LYNCHE, Kevin. A imagem da cidade. 1999, pp. 73‐78: noção de limites 
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Uma estratégia à escala do lugar e da cidade 

 

Até meados  do  século  XX  a  “ciência”  do  urbanismo  tratou  os  problemas  da  cidade 

como se esta funcionasse como uma máquina de comportamentos previsíveis e proje‐

tados no futuro.116 Tal como analisamos anteriormente, foram propostas soluções com 

alto grau de determinismo e soluções técnicas que pretendiam resolver os problemas 

a uma escala abrangente no território.  

“Atualmente,  o  que  se  percebe  é  uma mudança  na  forma  de  abordar  as  cidades  e 

sociedades como organismos que crescem continuamente e suas modificações podem 

ser apenas direcionadas,  induzidas e  raramente projetadas no  sentido  top‐down  (de 

cima para baixo).”117 A aceitação do paradigma da complexidade na cidade  inverte o 

foco top‐down, para bottom‐up, concentrando‐se em ações e decisões mais locais em 

vez de medidas globais.118  

 
 
Com a consciência de que não devo ter uma atitude totalitarista no planeamento da 

cidade, proponho uma estratégia de atuação que se foca à escala da cidade e à escala 

do lugar, onde as intervenções são mais facilmente sentidas pelos cidadãos. Contudo, 

ao propor uma estratégia à escala da cidade não pretendo impor uma solução castra‐

dora  a  futuras  intervenções,  a  intenção  foca‐se  em  impor  políticas  de  contenção  à 

urbanização para preservar os valores ecológicos dessa parte natural da cidade, e rea‐

bilitar determinadas zonas com pequenas intervenções para qualificá‐las. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
116 Cf. POLIDORO, Couto; PERES, Martins. “Riurb nº9 ‐ Especulando sobre a fragmentação da forma 
urbana.” 2013, pp.74‐75 
117 Ibidem. 
118 Ibidem. 
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Esquema das principais infraestruturas de mobilidade da cidade de Espinho
e a ideia de dsenhar uma terceira no sentido Este/Oeste



 (infra)estrutura verde 

 

 A estratégia poderia ser resumidamente explicada pela recuperação de dois eixos que 

se cruzam. Duas infraestruturas, uma “natural” e outra de mobilidade, que irão coope‐

rar com a dupla função de recuperar o espaço público e estruturar o espaço da cidade. 

 

Se por um lado proponho a renaturalização de uma das infraestruturas da cidade com 

a realização de um parque na plataforma superior da linha de comboio, a intervenção 

na ribeira pretende constituir‐se como uma nova  infraestrutura na estrutura geral da 

cidade.  Esta  localiza‐se  estrategicamente  numa  zona  onde  os  fluxos  no  sentido 

Este/Oeste não são contemplados ou mesmo inexistentes.  

A pertinência da sua localização adquire maior importância pelo facto da tendência de 

crescimento urbano atual se estender para essa zona, sendo inclusivamente proposto 

na estratégia definida pelo último PDM da cidade. (em anexo)  

 

O  interesse em  requalificar a  ribeira acresce quando  se percebe Espinho  como uma 

cidade espacialmente pouco diversificada, vinculada ao prolongamento e regularidade 

das suas ruas. A alternância de formas e ocupações que as margens da ribeira apresen‐

tam em  todo seu percurso, podem constituir‐se como uma verdadeira oportunidade 

para enriquecer a vivência urbana de Espinho.  

 

O  desenho desta  nova  infraestrutura  urbana  faz‐se  não mais  na  lógica moderna  do 

automóvel e da velocidade, mas  sim através da valorização ambiental, do ócio e da 

promoção da continuidade entre a diversidade dos lugares que constituem a cidade.  

Será um infraestrutura de referência na cidade para reaproximar os diferentes bairros 

e dar continuidade entre as diferentes paisagens, para quebrar barreiras mentais que 

aumentam as distâncias entre as pessoas e os diferentes ambientes que a cidade pode 

oferecer.  
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o parque central 

 

Passados anos de debate e da construção coletiva de sonhos em torno deste projeto, a 

obra realiza‐se, e a linha de comboio desaparece. Não se pode deixar de considerar‐se 

fatal o desfecho de quem despontou o crescimento vertical da cidade. Ironia ou não do 

destino, ficou despida a cidade que o indesejou, à espera de algo que lhe dê novamen‐

te sentido. 

 

Nesse momento de espera, desenha‐se um parque urbano, sem pressas nem difíceis 

projetos  de  execução.  É  ladeado  por  duas  avenidas  com  características  distintas;  a 

Nascente, tem uma rua para circulação automóvel e bicicletas. Esta rua, estando numa 

cota um pouco mais elevada, funcionará como eixo de continuidade para as ciclovias e 

vias automóveis provenientes das paisagens do Norte e do Sul. Lá em baixo, a poente, 

desenha‐se o encontro numa “boulevard” pedonal encostada ao parque, com raízes na 

identidade da antiga avenida 8, do antigo costume do passeio e da boémia, que em 

tempos foi uma imagem de marca da cidade.  

O parque é um ponto de paragem, um momento entre dois momentos, a chegada à 

cidade. Não  será mais  preciso  construir  esculturas  em  espaços  entre  estradas,  con‐

templadas apenas na fugacidade de um olhar entre dois destinos. Este parque recebe 

quem chega,  independentemente da maneira que se chegue, seja de carro, de com‐

boio ou bicicleta, as boas vindas são feitas num convite a parar, a contemplar e respi‐

rar.  

 

Este será o novo parque da cidade, mas não um parque da cidade no sentido moderno. 

É um híbrido; por vezes é um jardim, outras vezes um parque. É a receção para quem 

chega de comboio e ocasionalmente um espaço para  concertos. É o prolongamento 

dos outros espaços verdes da cidade, ou  simplesmente um espaço para descansar à 

sombra das grandes árvores.  
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corte A

corte B

1_ jardim dos pinheiros
2_ auditório ao ar livre
3_ estação da CP
4_habitação
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As zonas deste parque estarão divididas em diferentes temáticas. Na parte consolidada 

da cidade,  junto ao casino, hotéis e comércio, propõe‐se um  jardim temático – o  jar‐

dim  dos  pinheiros marítimos  ‐  e  um  auditório  ao  ar  livre,  numa  localização  onde 

atualmente já acontecem concertos e outros eventos importantes para a cidade. Para 

a caracterização destes espaços é importante o desenho da vegetação, que por vezes 

servirá como elemento de continuidade espacial através da malha  reticulada, outras 

como marcação do  lugar. O  jardim  temático  será desenhado  com  árvores de  altura 

considerável para marcação vertical e  como  forma de ajudar a  conter as  rajadas do 

vento norte dominante. São pinheiros, porque o pinheiro é a árvore autóctone desta 

zona, e já la estava aquando da chegada dos galegos.119 

 

Para a  zona  junto ao estádio, a Sul,  julgo  ser  interessante aproveitar as construções 

verticais da proposta vencedora do concurso para requalificação deste espaço, realiza‐

do pelo atelier Rui Lacerda. Considero que a verticalidade, o caráter objetual e o pro‐

grama  dos  edifícios  são  uma  solução  inteligente  para  requalificar  e  dinamizar  esta 

zona. Ao mesmo tempo, estabelecer um ponto de referência neste sítio é importante 

para rematar o parque e servir como transição para outros  lugares da cidade. A  ideia 

de  recuar a estação da  linha do Vouga advém  também da proposta vencedora, que 

julgo ser também um gesto pertinente ao permitir criar uma praça e requalificar a zona 

da nova estação. 

 

A estação da CP atual não faz sentido como foi desenhada, a avenida 8 está “esmaga‐

da” pela proximidade com a estação e a plataforma inferior não tem grandes motivos 

de interesse. Também considero uma outra forma de desenhar a estação. 

 

 

 

 

 

                                                            
119 A lenda sobre a origem do nome da cidade conta a história de dois galegos que naufragaram na costa 
da cidade, ao descrever em galego a paisagem, “és pino” 
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A ribeira de Silvalde 

 

A ribeira atravessa diversas zonas da cidade e as suas margens apresentam caracterís‐

ticas distintas  tanto na  sua geografia como a nível  social e económico. Para explicar 

melhor a  intervenção denominamos estas diferentes zonas como: o bairro piscatório 

na sua foz, posteriormente a zona industrial e a zona agrícola/rural a nascente. Todas 

estas zonas têm a particularidade de corresponderem a uma área “esquecida” da cida‐

de, um vazio na perceção mental dos cidadãos. 

 

A proposta consiste na requalificação das margens da ribeira, criando condições para 

que  as  suas margens  possam  ser  utilizadas  para  diversas  atividades, mas  diferente‐

mente ao  longo do seu percurso. Para além da valorização ambiental das zonas  ime‐

diatas ao rio, pretende‐se potenciar a continuidade entre os dois pontos de referência 

atualmente distantes – o mar e o  futuro parque da cidade120/complexo desportivo – 

com a introdução de infraestruturas de “mobilidade lentas”. O seu percurso será pon‐

tuado  com  pequenos  equipamentos  de  forma  a  valorizar  o  caminho  e  os  lugares 

requalificados. 

 

Resolve‐se uma zona negligenciada, oferecendo uma nova estrutura de mobilidade e 

de referência espacial para a cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
120 A realização de um “parque da cidade” é referida no último PDM da cidade como uma possibilidade 
(ver anexo). Apesar de parecer uma realidade ainda distante, esta é uma “área florestal” importante no 
imaginário da cidade e com valor ecológico pelas suas dimensões. Tomamos por isso este espaço como 
um dos pontos de referência da cidade, com características ambientais e biológicas que devem ser pre‐
servadas.   
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A zona industrial 

 

A  zona  industrial  encontra‐se  maioritariamente  ocupada  por  grandes  armazéns  e 

alguma pequena  indústria mais ou menos ativa. A proposta nesta  zona  consiste em 

requalificar as margens do ribeiro, ajardinando‐as, desenhando percursos pedonais e 

ciclovias. Para desafogar as margens e desobstruir visualmente o espaço, removemos 

um armazém abandonado que se encontra “quase em cima” do curso de água.  

 

Considera‐se a  introdução de algum programa  relacionado  com o  lazer. Este espaço 

tem amplitude espacial e área suficiente para se tornar uma área de referência e a sua 

envolvente será num futuro próximo mais densamente construída.121 Genericamente 

propõe‐se uma cafetaria, um skate‐park e um parque infantil. 

 

Considera‐se também importante consolidar a malha urbana das zonas adjacentes que 

se encontram atualmente desocupadas, fazendo‐o numa lógica de continuidade com a 

malha existente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
121 Considera‐se o documento da estratégia do PDM (em anexo) 
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A zona agrícola 

 

“Espinho, apesar da área reduzida, albergava três realidades distintas. O núcleo 

piscatório, o centro urbano em expansão e franjas com características eminentemente 

rurais.”122  

 

Esta descrição de Carlos Morais Gaio é referente ao período de implantação da Repú‐

blica mas é curioso reparar que semelhante situação se mantém ainda nos dias de hoje 

nesta zona que abordamos.  Imediatamente a seguir ao centro urbano, estas “franjas 

da cidade” apresentam uma realidade muito distinta. A geografia irregular, o desenho 

da casa unifamiliar com o seu pequeno terreno agrícola e as gentes sempre atentas à 

novidade, configuram uma realidade bem distinta apesar de estar perto da cidade. 

   

Considero interessante preservar estas características e a memória que transporta este 

lugar. Na encosta deste vale encontra‐se um moinho hidráulico, ao  lado das “escadas 

da  relva”;  classificado  como património  arquitetónico  secular. Adjacente  ao moinho 

encontra‐se um tanque comunitário datado de 1932. A abertura assinalável das encos‐

tas neste  lugar, que corresponde também a uma pequena curva do ribeiro, convida à 

paragem e à contemplação da paisagem circundante. Estes serão elementos a valorizar 

nesta paisagem.  

 

No  lugar do moinho, nas Escadas da Relva, apenas se propõe um momento de para‐

gem. No final do percurso, quando a ribeira chega ao “futuro” parque da cidade, pro‐

ponho o desenho de um elemento de referência, um equipamento de caráter público 

e social.   

 

 

 

 

 

                                                            
122 GAIO, Carlos Morais. Génese de Espinho – Histórias e postais. 1999, p.46  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

 

 

 

Se no início deste estudo parti com a intenção de perceber melhor os parques e jardins 

urbanos, por até então este ser um  tema de alguma  forma desconhecido para mim, 

cedo me  apercebi  que  a  construção  destes  está  demasiado  vinculada  às  complexas 

dinâmicas da construção da cidade.  

 

Este estudo ajudou‐me, portanto, a perceber a construção de parques e jardins como 

um fenómeno indissociável do crescimento e da organização das cidades. A construção 

destes esteve, no passado, em muitos casos  relacionada com operações de “remen‐

do”, de aproveitamento de zonas marginais ou com o aproveitamento de espaços cujo 

processo de urbanização não conseguiu ocupar. Na construção das cidades modernas, 

o desenho do verde era um acessório às avenidas para automóveis ou um antídoto 

para os males urbanos. Onde quero chegar, resumidamente, é à conclusão que espa‐

ços verdes e parques não foram valorizados ao ponto de serem uma  ideia motora na 

construção de cidade.  

No entanto, concordo com Femenias quando afirma que os parques não são mais um 

antidoto  anti‐urbano,  como  se  entendia  a  finais  do  século  XIX.  “Pelo  contrário,  os 

grandes parques podem ser um ingrediente da urbanidade, tanto que neles se produz 

o entendimento, ainda que fragmentado, da cidade no seu conjunto.”  

Ao  fim  e  ao  cabo,  alguns  parques  e  outros  espaços  verdes  urbanos  constituíram‐se 

como parte indissociável do projeto de cidade, para embelezá‐la, para melhorar a qua‐

lidade de vida dos cidadãos, ou para resolver problemas ambientais. Alguns exemplos 

criaram vínculos tão fortes com a imagem global da cidade, que se tornam indissociá‐
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veis uma da outra, como por exemplo as Ramblas em Barcelona ou o Central Park em 

Nova Iorque.  

O sucesso alcançado nesses casos demonstra o vínculo que se pode criar entre o cida‐

dão e estes espaços singulares. Os recentes acontecimentos na Turquia, os confrontos 

na praça Taksim, em que a população se uniu na defesa “do último parque de Istam‐

bul”, poderá representar a importância destes espaços não só na vivência deles como 

também na construção do imaginário coletivo dos cidadãos, em que algo tão elemen‐

tar como um espaço vazio dentro da cidade motivou/simbolizou tamanhos protestos. 

 

Considero que a tendência verificada contemporaneamente, por outro lado, tem sido 

a de valorizar estes espaços na cidade e esta tendência traduziu‐se numa mudança na 

maneira desenhar os espaços verdes urbanos. No  fundo, esta mudança abarca  toda 

uma transformação social e cultural da época em que vivemos. No que diz respeito aos 

parques,  os  projetos  analisados  na  parte  final  da  dissertação  demostram  que  estes 

foram  realizados  com uma  intencionalidade  clara perante o  resto da  cidade, não  se 

enquadrando desta forma nos parques da época moderna. Estes projetos pretendem 

ser um elemento estruturante do futuro crescimento.  

Esta  ideia de desenhar  infraestruturas para projetar o  crescimento  futuro da  cidade 

não será novidade, já Haussmann abrira avenidas para esse mesmo efeito, mas nestes 

caso o  instrumento utilizado não é o automóvel, mas sim a “qualidade ambiental”, o 

espaço humanizado e qualificado. 

 

 

Esta terá sido uma das principais  ideias que quis testar na proposta para a cidade de 

Espinho, para perceber o que se podia ganhar com semelhante intervenção, levando a 

cidade de volta a sítios esquecidos. A resposta da cidade perante  tal estímulo é algo 

que me questiono. Será que a área ao redor do Parc del Tranvia vai daqui a uns anos 

corresponder ou será que o parque vai continuar enquadrado num vazio sem significa‐

do?  
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Quanto às questões que coloquei no início da dissertação, julgo que os modelos anali‐

sados ajudam a construir um “apanhado” sobre diferentes formas de introduzir o ver‐

de na cidade. Sendo a cidade feita a vários tempos, onde passado presente e futuro se 

cruzam no mesmo  lugar, tornou‐se útil perceber as diferentes tipologias analisadas e 

maneiras de intervir.  

Quanto à questão de construirmos uma cidade que se assemelhe mais à identidade de 

um jardim, já vários autores se debruçaram sobre o tema, como Ebenezer Howard ou 

Corbusier. Mesmo  assim,  a  concretização  dessa  ideia  de  cidades‐jardim  exprimiu‐se 

apenas em pequenas realizações, ou em projetos singulares que estabelecem melhor 

relação com o habitat natural, talvez o “Emerald Necklace” ou Letchworth.  

 

 

Apesar de  curto o  intervalo de  tempo desde que os  jardins  fazem parte da  cidade, 

foram  já desenhados  ricos e variados  tipos de espaços verdes um pouco por  todo o 

mundo, numa  tendência que parece estar  ainda  longe de  conhecer o  seu ponto de 

estagnação, e talvez por  isso mesmo, os  jardins da cidade, ou a cidade enquanto  jar‐

dim, são ainda, uma utopia presente a espasmos no meio ambiente urbano.  
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